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criacãode'Siderúrgica em.Sta. Catar,ina Ensejará Instala�ãoAé Outras Usinas
BRA1ILIA, 9 _(A NOTICIAl- �omunico_ao ilustre confrade a aprovação pela Câmarade Deputados do projéto que cria usina si�erurgica de �anta Catarina., core­

do assim nesse campan�o pelo Impl.onto'çao do parque siderurgico catorionense em Laguna e vale do Tuberêo, com instalações de outras usinas que dependem
.

do

o"
O referido projéto seg�lrá agora para o Senado. Atenciosas saudações (a) José Vitorino de Lima, Diretor Geral do Serviço Nacional de Assistencia aos Municípios".-
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Projetos· do BrasiluPara a [oDslrn�ão. de' .;Qo­
Custarão 35'Bilhões dos Fundos' da

I

NOlie
·dollias
OEXÉRC!TO ESTÁ COESO, E SE OPORÁ

_

'

A �P�����r!1 '����!���!e��ti�c�!�e�!�t�gOIPe de

.

a 5e�uints; nota) /
.

fôrça, seja. por fórmulas espurias e corrtrórics ao

ho!e "1�fon'i1ações colhidas junto '::lOS altos co- espírito democrático do regimé. Sem discrepôn­

CDS militares, em
todo o País, dão condições cios nem tergiversações, as fôrças militares estão

:��te jornal para tr�nqui lizor a P?PUI?Ç�O brasi- p�ontas e dispost?S a enfrentar: como �uardiãs �a
!eira: o Exército esta. coeso na dISI�OSlça? d: se lei e da ordem, todas as te,n�atlvos de In�errupça_o
n r o qualquer tentotlVG de subversao do regl,Te. doprocessomento democrótico, na soluçõo da CrI­

°5�o destituídas de fundamento, portanto, notícias se, em que se empenham o Presidente da Repu-
c,J

I
.

d
-
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de que poderia' ogror eXlto urna eturpaçao os Ica e o .b_n_g_r_e_s_s_o_. ;'_, _

_.

WASHINGT.QN, 9 (UPI) - Os nove

projetos do Brasil para construção' "de ro-\
dovias sob o patrocinio do programa' Alian­

ça para o· Progresso, requererão 'um em­

préstimo de 3.5 bilhões de cruzeiros (cêrca
de cem milhões de dólares), dentro dos pró­
ximos dois an()s. A afirmação é feita atra­

vés de um artigo assinado pelo engenheiro
Barbosa Leite, do Departamento de Estra­

das de Rodagem, que. será publicado na re­

vista World Highways, em seu número de

julho.

Barbosa Leite, que estudou na Universi­
dade de Purâue, esclarece em seu trabalho

que o'primeiro projeto se refere a constru­

ção de urrui nova pistà na Via Dutra e o se­

gundo ao término da" pavimentação .tia

BR-4, que liga o Nordeste às cidades mais

'desenvolvidas do Sul, numa extensõo de

1.326 quilômetros aproximadamente. O ter­

ceiro projeto diz respeito à modernização
da ER-13, Que sé comunica com a ,BR-14.

Tanto êste
-

quanto lO projeto de número

dois, proporcionariam uma estrada pavi-

illiaorl
. ...

mentada. de 2.896 .quilômetros, unindo o

Rio de Janeiro a .Fortaleza.

OUTROS PROJETOS

O engenheiro do DER assinala que o

plano brasileiro de roâouias a longo prazo,
originalmente delineado em 1944 e revisado
em 1956, compreende 7.5.935 quüômetros, ou
seja, 15 por cento das extensão total de es­

tradas federais e estaduais. Depois de a­

crescentar que o plano inclui 106 vias que
ligarão as.' grandes cidades, o técnico brasi­
leiro esclarece que o quarto lfrojeto propos­
to à' Aliança para o Proçresso, tem por ob­

jetivo a construção de uma rodovia conhe­

cuia-como "A Estrada do Paralelo 20", com
2.206 quilômetros de extensão, na âireçtio
d� Oeste, 'unindo Vitória a Curitiba e pas­
sando por Belo Horizonte. Será a maior ro­

dovia brasiieira no sentido Leste-Oeste.
São considerados projetos de priorida­

de os que se relacionam com as estraâas
paranaenses BR-35 e BR-104, a primeira ini­
ciada em Paratuuruá e já com uma seção de
88 quilômetros entre Curitiba e Paranaçuâ.
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BRASILIA, 9 (Ag. Nac.) - provado pelo plenário. CONGRATULAÇÕES presídêncía de Ranieri Mazzili

A Câmara estêve reunida hoje N. DA R. - Na sessão no- esteve reunidà afim de apre,

em sessão vespertina, iniciada turna da Câmara ainda usa- BRASÍLIA, 9 (Transp) - O ciar e votar o nome de Bro-

às 14 horas e' sessão noturna," ram da palavra os líderes par- senhor Ultimõ de Carvalho,.do .ch.ado da Rocha indicado por

que começou às 21,30 horas, a' tidários e outros deputados. PSD, congratulou-se hoje, na Jango para, o cargo de Pre­

fim de apreciar a indicação do Ã 'hora que encerramos. o ex- . tribuna da Câmara, com o .míer , Brochado da Rocha é

nome do sr. Francisco Bro- pediente desta edição a "vota- Presidente da República, pela natural de Pô'rto Alegre, ten- I
ehado da Rocha para; primei-

.

ção ainda não -havía sido con- indicação do candidato ap. pos- (Conclue na última pag.)

romínístro.
.

cluída mas a' espectativa ge- to de Primeiro Ministro e a-
-----�-----------------------

Na sessãQ 'da tarde'," �I.epoi� f.nl,1 ;!1(� recinto ,da Gâm\>rá,éra�'''pelou 'ao chefe da Nação para ����MG**���Itil�......'"GM�������"'���ItI�t%ti����������������������1M��

de lida a mensagem presiden- I a de' que o
� sr: ruoC1iadô 'dã

'

cfüé "Sejam: 'vetadOs alguns dis- i
,,", -, .$'''-'" '

cial indi�ando' aque�e nome pa- I Rocha obteria a aprovação positivos' do referido projeto-
ra orgamsar e. chefiar novo ga-

I por
sólida maioria de votos. lei.

bíneta, foi introduzido no re- i"" :-

cinto o candidato, que então, .GARANTiA PARA Á ALTURA DO CARGO

ocupando a tribuna, pronun-· A NAÇÃO BRASILIA, 9 (Transp) _ D-
cíou longo discurso" no qual sande hoje da palavra na trio
fez a apresentação dos pontos BRASILIA, 9 (Transp) - O buna

f
da Câmara, o senhor

príncípaís do programa que senhor Atílio Viana,manifestou Breno Silveira, relembrou a

realizaria, se .fosse aprovado na Câmara a sua satísração posição da bancada do Parti-
seu nome. pela indicação do senhor Fran- d S' 1·

.

Os trabalho's dessa sessão fo-
o ocia ísta, contrária ao

- cisco Brochado da Rocha pa- Parlamentarismo d 1961
ram encerrados às 17' horas, ra o posto de Primeiro'Minis- declarou que votará

e

em ü;vo�
a requerimento dos líderes tro.. Acentuou que na vida pú- do nome do senhor Francisco

p.artidários, tendo o sr. Ranie- blica Brochado da Rocha sem- B h d dR' h
.

n Mazzili;: presidente da C�-
roc a o a oc a para Pri­

m
� pre se destacou, falando de meiro Ministro, por considerá-

ara, proposto a convocação sua extraordinária cultura ju- I lt d
d,e nova sessão para, as 21,30

o a aura
.

o cargo.
rídica ,0 seu patriotismo e o

noras, exclusivamente para a seu espírito público, constí­

�:otação do nome do sr. Bro- tuem uma garantia para a ]\ja-
hado da Rocha, o que foi a-

-

Iça0.
--------'-

O TS·E 'DISPENSO iI
.

URGENCIA �t\
'CONSULTA SôBR,E O'PLEBIS,CIT'O
'uBELO HORIZONTE,. 9 (VA) - refere o Artigo 25 da EmerJ.da· b d H A 1

C advogadoo-geral do Estado, SI'.

. arga ar ugo, u.er.

alO ".
n.o 4. A unia p.ergunta, sôbre se

, .

!'harlO da Silva. Pereil·a 0."
legl

- estaria, havendo uma c('mver-

cu
essar de Brasllia, onde '. foi .' ATENDIDO gência de p'edidos idêntic.os, alir-

�Pl'lr lUis€ão recebida tio Go-
velnado M

mau o advogado Caio Mário que'
QUe .

r r agalhães Pinto, diss� O jurista mineiro precisoul que,
.

no contato com o Procurador'Ge:
G

aI! esteve com o Pl'ocutador- c.epois de conversar demorada- I d R -bl'
A

era! da República, e com o

ra a epu lca, ele lhe disser:t

llresldente do TSE M'
.

.

mente com o presidente da refe- que, efetivamente, estu'dara o

FraclcO, a Quem a.
' l111stro ....ri rida Côrte, pediu-lhe ,urgência no I prob1�ma. sob. o aspecto da in-I

liame do Gove. presentou, :m processamento da matéria, no constltucl0nalldade do Ato Adi-I
Pinto um'

rnador Magalhae� que foi imediatamente atendido. cionaI. Comecou mesmo a redi-

d
' • a consulta acomoanh O M'

.

t d t
. I

-"

a de Parecer ;eu
-

,-.. a,
_

lms TO. � ,enmnou a autua-· gir uma representação para o IIestabelecimento d�
a l?roPOSl�O do çao �o pedIdO 18, �� s� presen- TSE, mas pão concluiu o tra.ba­

rahsação do I b'
� :azo pala. a I ,ça, fez a dlstnbmçao QQ proces- lho. Convenceu-s·e de que a m:,-,:

p e ISCltO a que se so ,caindo o sorteio no Desem- dida poderia. c�usar �mpacto, pro i
.

fundo na Opll1IaO publIca, isto:
porque, afinal, já se tinha vivido
dez meses sob o império da e­

menda constitucional ora e\11.' de­
bat.e. Dessa forma, a'arguição de'
inconstitucionalidade, causaria
estranheza no momento.'

Brasilia,' 9 (Transp) - O STF
.

em remJ.ià6 de quarta,-feira. dará,
prossegUimento ao pedido da,
antecipação do p!ebi�cito feito
pelo governador mineiro na base
das decisões da reu;1ião

-

de go_
vernadores de Araxá, rev.elo,,",
porta-voz do Planalto á Impren­
Ea.-

ladi·C
d
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ICOFAP vareja
armazens

'e; apreende'

rS V-R-AG 13NC IA
DO IPASE
,PARA 'JOINVILI,E

---------- �� ----------

Pelo presidente da Câmara Municipal foi transmitido

ao presidente da República o seguinte telegrama:
.,

,

"EXMO. SNR.: JOÃO GOULART

D.D.• Presidente da República
BR_4.SILIA - D. F.

Câmara Municipal Joinville vg atendendo requerimento
Vereador Arnaldo Budal Arins vg vem apelar Vossa Exce­

lência vg sentido determineis providências instalação Sub­

Agência Ipase desta cidade vg em cumprimento Ato criado

aludido orgão vg conforme Boletim Ipase Dezembro 19S0

pt Pedimos venha lembrar Vossa Excelência vg seçurtuios
Ipase dêste município e norte Catarinense são obrigados
deslocar-se Florianópolis quando necessitam assistência pt
'Respeitosas Saudações

'

PEDRO COLIN - Presidente"

" .

ge�fel.�O�, .

sonegados

Rio,. 9' (Transp) Atendendo
. determinações diretas de Jango
o Presidente da COFAP, auxilia­

do pelo Exercito, determinou bus­

cas de generos alimentícios em

todos 08 deposites e armazenas.

Foram comprovadas sonegações
criminosas logo no primeiro- dia

de operação com 'apreensão de'

25 toneladas de feijão- - e arroz,
esccndidas nas ruas Benedito

Hípolíto ·e Ludio. Lago.-
'

,P
São _Bento do Sul, 8 de Julho de 1962.

Dmo. Sr's. Diretores d'''A NOTICIA"

JOINVILLE:

'V(>nho novamente solicitar guarida nas colunas do '.

seu brilhante diário para uma resposta à CARTA ABER­

TA que me dirigiu o ilustre industrial Dr. Nilson Ben­

der, dando seqüência a um assunto realmente impor­
tante, mas, felizmente, satisfatóriamente resolvido como

o do fornecimento da energia elétrica á região norte do

:nosso Estado,·na qual nos inserimos.
.

,

.

Creio que, jornaJística.m�nte, tratando-se de matéria...

já decidida! e resolvida, seria conveniente não ocupar­

mos tanto espaço de um diário que precisa atender ao

servi.ço de informações desta. hora conturbada, manten-
.

do os leitôres a par das novidades, sem, procurar o de­

bate ultrapassado de detalhes referentes a uma situação
que eneontrou sua melhor maneira de ser·, solucionada

através dO', bom senso e da consideração de sua urgên-

vefamos, porém, o' que traz de novidades a Carta

Aberta do Dr. Bender.
A "SOTEiLCA", com todos os -Seus méritos, inclu­

sive o de servir para o consuIn.o da parte inaproveita­
da do nosso carvão, (que teria, entretanto, outras apli­
'ccrções industriais, como foi demonstrado por técnicos

ao antigo Governador Heriberto Hülse) T'ão podia ser

o centro das nossas preocupações quanto ao problema
da energia elétrica, pois o aproveitamento das .reservas

hidráulicas na região norte seria o caminho mais indi­

cado, como não deve ignorar, com o seu longo conheci­

mento do assunto, o sr_ Dr. Nilson Bender.

De maneira que se o Grupo de Trabalho, tal como o

vimos, afóra a lembrança do uso dos motôres de propul­
são a jato, em estudos, -na Inglaterra, não tinha outro

ponto de partida, está claro que a matéria urgente da

ameaça de racionamento, em nossa região, ficaria no

que. estqva. .

Que a EMPRESUL devia ter sIdo considerada ,como

base dos estvdos é cousa que transparece elementar­

mente na análise da .questão. Ainda há poucos dias, no

Í'l'\raná, atingido por uma situação mais angustiante do

que a nossa, o presiclente dQ Banco Nacional de Desen­

volvimento Econômico, sr. Leocadio Antunes, fez ques­

tão de acentuar que seria preciso ver a ·situação._c;las. em­
prezas concessionárias" antEis de seguir o caminho d01i
financiamentos para compra de geradores pretendidos
por fi.J.'mas particulares.

Essa mesma EMPRESUL que, em 10 anos, não, con­
seguiu sair dó sistema em que se tornou conhebdo,
principalmente/ em Joinville, sem resolver o problema

que se desejaria ver agora solucionado em um anq ou

meses pela sua atual direção da qual, entretanto, não
se pódem queixar os consumidôres porque não constan.­
temente informados dosl planos e diretrizes da empreza,

o que antes não acontecia, salvo o cãso de algLU1s Ínti­

mos da sua diretoria.
O "Grupo- de Trabalho", com seus 10 {tnos de exis­

tência, deveria sem dúvida, começar por saber qual era
a SitU2iÇ§,0 da EMPRESUL. Assim não fo"i, entretanto, e

seria fastidioso reeditar o que aconteceu_

Muito natu.ral e louvavel, na 'verdade, a dedicação
do Dr. Nilson Bender e da grande indústria de que é um

dos dirigentes, procurando colaborar na solução do gra­

ve problema do fornecimento de energia elérica á região
norte, de que somos parte, e onde tem séde o importan­
te estabelecimento de cuja chefia participa.

Não me animaria a disputar-lhe a palma de conhe­

cimentos especializados em, assunto que se presta ás

DADOS BIOGRÁFICOS
BRASILIA, 9 (Transp) A

Cãmar!j. dos. Deputados, sob

. cia.

APARELHAMENTO
DA DELEGAC'lA
R

.

,EG. D.E POLIC/j.4_
,;.. " -

'tO,

Podem obter
segu,ndas vias
dos títulos
extraviados

ao telo presidente da Câmara Muúiciual foi transmitido

'�EvXe��oador do Estado o seguinte telêgrama: -

irJ • SNR.
.

GOVERNA:QOR CELSO RAMOS
'�J'. FLORI'ANÓPOLIS

Atendendo r '

vg Câmal-a M �q7!erzme"!to. Vereador Arnaldo Budal Arins

Cas demon t
u'fI;_zczpal JcnnViJ,le' vg. animada ante inequívo­

mas dêste ���ç.o�s vosso Govêrno a favor solução proble­

determineis 2lc:!-l1� vg vem apelar vossa Excia. vg sentido

nal POlícia rÍ-o;�vzdenczas aparelhamento Delegaciq. Regio­

Exmo. Sr �Se sla., C_Idade --pt Devemos reconhecer esfêrço
demais f;;'nci�re_tc:rzo Segurança vg Delegado 'Substituto vg

problema.s v �arI?S e, soldados para' atender e solucionar

cursos são --
o l�Z:Zl.S deste município pt Entretanto vg re­

Penas uma �n_s�flclentes �g basta'[ldo declarar existência a-'

um cabo v

la ura vg dOIS comissários vg um sargento vg

desta ciClad� :;oze �oldados vg atender serviços policiais
Venta dz'a .

9 agi avando tato deleerado nomeado há no_'
.s aznda nã ,

"

vos Qntecipad •
o laver tomado posse pt Agradecendo-

1l'!o-vos Resp�eiatmente pelas providências que tomar envia­
osa.s Saudaçõet>

PEDRO 00 /LIN - PreSidente"-

Rio. 9 CTransp) - Segm1do a­

nuncioU/ o TRE os 'eleitores aU2

extraviaram seus titulos poderão
l'·equerer a segunda. via até 31 do

corrente, quandO' expira o praz')
fixado pelO' TRE. Aqueles que se

\)ncontrarem ·nessa situação de­

vem procurar desde logo regula­
r;�8,-1:.:'. pnitando' atrop.elos de ul�

! Uma hora.-

tta
maiores controversias entre os entendidos. Não sei se

chegarei a desenvolver um décimo do trabalho' do Dr ,

N�ison Bender, embora, num ponto; não estejamos mui­

to distanciados:- trabalho desinteressadamente em be-

.
nefício da coletividade a que pertenço, como .o atestam

as provas de confiança que tenho merecido' da nossa

. classe, incluindo-se recentemente a minha eleição para a

presidência da Associação Industrial e Oomercíal de

São Bento do Sul.
E não tenho porque aceitar as insinuações feitas na

CARTA ABERT A. quanto ao uso da minha qualidade de­

presidente da entidade, que, por não ser' política, no
sentido das parcialidades que militam nêsse campo, tem

o dever de ser política para fugir a manifestações que

possam perturbar a sua linha de defesa da- classe que
representa.

Não pretenderia, como declara o dr. Bender, nos

seus ensaios.de ironia ou humorismo,-que S.Excia. o Sr_
Primeiro Ministro se lenbrasse do meu humilde nome.

Sou industrial modesto, muito longe da posIção' já
alcançada pelo Dr. Nilson Bender. Nêste pàrticular, a

sua' generosa proporcionalidade de um décimo seria até
excessiva. Minha vaidade, se a tivesse,· no chegaria aos

excessos e pruridos que,-me quer atribuir o Dr. Bender.
Mas creio que o Grupo de Trabalho, não delegou

pOdêres ao ilustre missivista Dr. Bender para fazer os

convites nem avisou apenas os parlamentares de um só
dos ,nossos partidos políticos como parece ter aconte-

cido.
'

Haveria, de certo, uma hierarquía na organizaç2.o
do Grupu de Trabalho.

Nisto não vai nenhuma consura á prestimosidade do
Dr. Nilson Bender, que agiu com as melhores intenções,
segundo disse. Mas, por outro lado, não podemos ser

censurados pela fato de recusarmos' nosso apôio a uma

r�união claramente promovida com caráter discrimina­

tório quanto ás filiações partidárias, tornando desta
maneira fechado o ambiente para um debate mais am­

plo de assuntos que no comportavam e não compõrtam
méros caprichos de parcialidades.

.

,

Em resumo, acho que estamos tQdos certos:- o (Dr.
Nilson Bender, presidente do Diretório da U._-D.U. con­

viclarlcto preferencialmente aos seus correligIenál:ios da­

qui e aUmres; convidando seus colegás industriais, en­

tusIasmando-se com -a ·notíci� de planos que chegou a

conhecer; e nós outros, deixando de comparecer a uma

reuniã,o que teria suas decisões acatadas URBIET OR­
BE, por virem de um orgão óficial cujas deliberações te;
riam força de lei.

E, por falar em lei, o que e"tariamos obrigados a

cUlTI.prir segundo 8. Iicã.o de direito que nos transmite,
com a. sua láurea bacharelícia, o Dr. Nilson Bender, se­
riam as decisões do Grupo de Trabalho, que não viveu o
bastante para adotá-las, do que não temos culpa. A pre­
SE'l1C3. á reuni§�o nã.o era uma ordem. mas um convite.

Tudo o mais, na CARTA ABERTA, já foi debatido e

elTIillçado 8ontes, não por mim, mas pelos comentários
(la nrópria "A. Noticia" e da "Coluna de São Bento do
8ul".

.

Quanto li republicação da carta no "Jornal de Join­
ville". sob pretext.o de não dispor de um exemplar d"'A
NOTICIA", em que saiu publicada, é matéria de promo­

ção do jornal dirigido pelo nosso amigo Sr. Walter H.

Meyer, p�is o Dr. Bender acredita que as suas edições
se esgotem a ponto de não ser possível a aqui!>ição de
um número atrazado.

.

Agradecendo o acolhimento que merecer a presentE},
subscrevo-me com expressões de estima e apreço.

]
j

I

I

OTAIR BECKER

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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:. aos Jovebs' Estudantes, , Di:retor-ae:rentl� _".." ", .
. .

,

'id.lNOB FB1lBS,TtJCIt .,'À. J. RENNEE dos" Unidas. Ninguém. se ienibra. lã de Gonsiderá"las um

Olretor-Superintendente PÕETO ALEGRE,-'-' Ctlnfiou.me um amigo' o exemplar "maL' ,:",_. "�",,'
'.'

.,' .

.

,"'_"',."
, JiEB,VAJ,. FEREJR4- recente d� um jorl'l\\li estudantil. editado em.grande eelégío No 'BrasiL mesmo pode·se observar como, foi fate!' .de-
D1reto!.· Tesouteiro desta. CapitaL Fiquei surp!rêso em. ver como se informa, uní- cisivo para .o, grande desenvol'llimento industrial';do Rio de
m� GR.utL la�éraJmenteJ a. n(!)�a-:;;t!loc:�d� s�br� problemas �q�>nômi. Janeiro e 'de São Paulo a instalação, há anos passados, com

P'.edat'or: H. LOBATQ "cos, atI'aiTés,de, artigos e ate poesias, nos .quais apenas se capitáis"e�trangeirbs, dê grandes usinas elétricas. .

".. .

evidencia um aspeto da questão· referente ao emprêgo de ,O nOSSo. Estado, que' oferece .condíções para .muítas ln-

SUCURSAIScB capitais estrangeiros em nosso país. Num dêles, descreve- dústrias delas carecemos {por' falta, de energia, elétríea.: E '

&:EPRESENTAN·TES: se o quoWlliano de .. um .llomena. 'do povo, desde 'que se levan-: isto porque se '. dêsestimulou o investimento estrángaíro, a-
1I..l0 &E:NTO DO SUL: ta, pela manhã, até)·à noite, para demonstrar que o que' ês- qui radíeadoe nãro se accitou, novo ". capital .s do.. exte-

Ill)'çli,o Pe;reira - R:ua se homera utiliza, em seu viver diário, 'redy.n_da em paga- ··rior. Como' compensaçãüc, possu!m'os", apenas, �m '1;>la1;1O,
Visconde de Taunay� 46 mente de i'royalties", ou lucros para o estrangeira. ':Assim relativamente pequeno, e de. muíto lenta execuçao. ASSIm

.

�F'RA: . Sr·. Rufino· .é oue a, lâmina 'de barbear.. o saboaete, a pasta e- a escôva é, que' a;. nessa média,�m qui11:rwatts, per espísa, é inferior à.
':lI4endes' _;_" RlJ.!il,::Santa. " de::dentes', o café. soiti;v:el, o t;rig� no pão, pagam' aquela van- média :do país, apesar <le ser 0. nosso 'f:;stado. um Cilos.mais

Catarina s./n., tagem para o exteWr_., ,.

, :." . desenvolvídos. Tal -falta, Ide enezgía não; s6 ,t�m evilado que
,

JARAQUA;' DO 'SUL; 'O. \ Sabemos que, de u� �odo geral, nao ss ppq.e esperar novas índüstrías aq;t:ti"se est.abeleçam, c,d'rn'079bnga,<al" e-, '.
�tiOU0 Fiseb�r, - Caixa conhecimento prático Cile ,ad'01e.scentes e dos ,jovens, em xistentes

. .Ij,iPosSu'ir' tll;iÍllas '1?fóWias,. des.�i�r:lO· ; .ur�s'
Po�taJ. 6'7 pFo1;llemasi que êfes ná@ co�ecém na sua e.strlltura e que que poderíâm ser empregada:;; para·�an(;h:r s oI md;Ul?- ,

. <lUARAMIRJM: Pedro ,só a et!I?e:Çiência,tj.os anos v:�\).hes claro E, se tais questões� trias.
.

,
'

.. '.', ", '" "'.,.' �",.,

.' lrineu v.eiga. são apresentadas de man�ir��uNlater.al, exp�orando-:thes Cl 'Esta' e ii"leaI si:tuaç�o'é Q:pe'deye s�r',�Wldida ,Q.a.m�--
, OOBUPA�. � Fernando . seútiment0 pàtriótieo. então criamos um clima de desassos-' ,cidadç, ,Pi.tz�, q,ue 's'aibam as jovens qúe 08 v,erdafleiros à,ra· :
. , ,,- Müller sêgó'na mocida,dê" que s6'pode apfov;eitar aos extremistas,

.

s11eir08, qu� §tlri'iéj'am b bem::da pátria, ·noo são êssés p.re. ,.

,POoBTO' UNIAO: ,,Jael empenhados em "subverter as instituições' políticas.da Na·" "tendidos "naçi0na;Iistàs", :os"l'!uaiS; na re�Hda,p.�" Uil-ais: :ser... ',�'
Leal,.. R. 13. de,M�. 216 çã0.·'�' ..... ". ,",'.'

> , �,
.' vem potêncÍaq es.trarígeir?-s,J��sej0!lOS de.acabar com a de·

EM BRUSQVE: ' �'i Qm,it'em os que assim procedem, o oútr0 lado do' pro� mocracia e 'á' HIQ.erdade brasi:Iéira:. De' que essa "poljtica na· .

OScaJ' Q,1l$taVQ Kriegel' blema. E, êste deve' ser ·,diVJ.llgado "para. que. mão incorram dGn1:aTista. é el3tratégia, c:omunista internaciona-l, :compl'qva·
CaiXa P.o�t;al. 4 .

os ,.moços numa. apreciação' errada da questão, É o ql!lfJ se pelas ,�êguiíiités, paJ.'ayras, do pre,mier do Irã'\ em ep.tre'
Em C

.

h
. "�o vou fazer. ..,""

"

� '., vista a um jórnalis.t!f páuliSta: �'A·ati.vidade ciomunista queVALO �i�::�o!ils: .

Se as emprêsas es'trangeixàs não·· tivessem, vÍndo aqui ,se, pode registrar JiQ.:;Irffi;.<:é ,sensívelmente inferioT à que Se '

'i\O:ENciAS 'NG RIO DE com.s�u capital, I?ua eiperiêliciae�sp.a,s dispend�isàp peso 'pode registrar:,no estE�hg�iro .. S?b",a capa nacional�sta, os
,JANEIRO E S,; PAULO; quisas, por certo esta1'íamos, ainda, ,importando niu�tÜj dos comunistas tentam conqUIstar ã'Juventude estudantIl. Para
aEPRENAES - Rua,Mé' artigos citados pelo articulista. Pelo seú. elevado prêçt{se;. levar a confusão ao espírito dos joven:;;,; os comunistas uti·

,

d riarD.:,sÓ.acessívf;'Jis,a bem p'oucos:'E�quecéin.se êsse"psêtf: LÍzam agOra o':npme de.' Mossadegb, pois sab'em que com a·.lÚeo,64-99a.nar- ,..., >-

:.mo. � Rua 7 de Abrll, dos nacionalistas que nos artigos,' q:lj.e pagamos "roy:alties", ' cartilha c'omunista não teriam PQssibilidade alguma.
Utl - 1)9 ando S. ,Paulo o p.reço inclui mão.de·obra"nacionaí; màteÍ'ta,p:rIrri.â nossa� ,

"Embora os comunistas não estejam tão organizados
impostos para nosso ',erário, etc. Nada disso 'suocederia' se no Ira como antes, resta, c,ontudo, certo número. Mistu·'Agência em Pôrto Alegre: ' , ',. .,

fôssem importac;l.os· E" por sua vei?; bem maiores recursos -raram·se· aos chamados "nacionalistas" e, 'g,raças a essaPROPAL Propaganda Re· ,

presentações - Praça D. em divisas estrangeiras, hecessitatÍamos.
.

mistura, conseguem dirigir clandestinamente êsse partido.
Acresce, ainda, que as indústrif!,si,estrangei:cas provoca· Cada ,vez que se apresenta a ocasião, tentam a rebelião, e'Fel�ciano; 15 _ Con

.. j. 11 ..
,.

,

ASSINATURAS: ram a criação de indústrias nacionais. Daquelas muitas se deveIT),ôs por isso estar contínuamente em guarda".
, nacionalizaram e a maioria reinvestiu seus lucrós'ení-nos· '. Com o que estam,os escrevendo, não queremos dizerAnuai ... , Cr$, l,. 50ú,OO so país', proporcionando maiores fõ'ntes; de 'trabalho.' "

-
>

que os 1110ÇOS. não" se, dev,em .preocupar co,." os mossos pro.Semestral Cr$' 800,00
' \ • , --,

,

. "' A 'Europa"continental para industrializar·se recorr!=l}1,,e0 blemas. Ao· contrário, devem :;;6 alistar, votar' e, também,N. ·Avulso Cr$ 10,00 capital é maquinário dos inglêses que;' na ép()ca:, e�� van· , dedicar algum :tempo ao estudo dêsseS problemas, masAtrasado .' . Cr$ 12;OD
.

.gUardeiro's .na inõ,ústria. Os Estados Unidos receberá'in�rtão sempre. encarando.os no seu todo, ouvindo igualmente os
só capital e máquiIlas. de todos os pfÍ1íses i.B.dustrializados, homens de espéri"ência e os que conhecem a re�lidade. Mas�::�o. ::�xi��� ��:

'
.

cmno at�
.

a ;j'rião:de-óbrà, desde a m:;lis" especia:lizã�, à�; nURca ". deV8q1; esquecer que, em primeiro ,lugar, eabe cui.

':ista. 133 e 149.� Caixa
mais modesta. O resultadQ dêsse capital do exterior todos dar dos esthdos: A propósito, poderia parodia�o o que um
conhecemos, pelo progresso que ensejou àquelas naç.õe$. famos!;> homem de emprêsa alemão, pergunoodo . sôbre oPostal, 2 - '.re!,:. 39�� ,

: < ,..Depois .da última guerra, os países europeus, que .so:
. segrêdo da,óJ;"ecüperação' da Alemanha, respondeu: traba-J'OINVILLE. _;_ 's.c. i ireram quase éompleta destruição em seus parques in! lho, trabalho"." trabalho, di�er aos' moços, se; desejarem\' o1.1!j,wj! ......... " ......nu� dustl"iais, recO,rreram 'ao capital estrangeiro, e Se recupe- progresso c1o"B:iiasil: estudo, estudo, estudó. Assim ..pod'Eiría,

.ral�'am <iJ11,:,_po;t1ep''t$npo, pom a criação do mercaeI\) comum . mos no futuro' ver çastailte. reduzida, a ,elevada.percén,ta.eur.opeu, as nações que ,0,1< compõem acolhem, com satisla· gem de jóven,s que nos examês são reprovados. Lucrafiam
ção' e 'sem, l11aio?es restrições, muitas indústrias.dos' Esta· êles e também a pátria,

____________________�----------�I--------------_·------- �------�--------------�-----------------

\
I "

Por F. S'IJDÊSll4

...... .

S. FI .1'. .;_ A. univé�sid��e de �eJJden é �ntG �:s :j..

rnoscs ela E.uropa. A hzs,tona' de suo; fundação m.
..cproveitada nu.m 'romance, pois' a Univer;;dade ��cle .'.

cuia como uma recompenlia: à cidade por sua CQn
� eStnbele,

r têncie heróica ·q1:tfl.ndo sitiada
.

numa das guerraa�m f'!eSi$,
: tlaâe, A Universidade progrediu tanto como 'nsSt't a Qntigui.. .

• 1 ui -

.

cacional que S8 transformou tiuma das mais de,st ç� edu:
.

"d té
. .

t·· acadtr�-s..,q_. do' e.StUl<'O e m·a .aTlas como ortett altsmo, arqUe \�",,"I't�
.

l' l't' d" OIOfJiiL ,.. ,.�O;OZOi og:za pO'� zca e wersos, ramos da ciêncz'a
.

, "�"
. ," ,. I, . .

' - a u., .úade tem seu p'l"OpUO observatorzo e véLrios cient' t . ll}1JerSt,
cutam trab.alhos d� pesquisas.

.' M aS"àli eXe. I-

Recentemente, CÓm muito
,. pouca publícídaâe, foi ínau­
, gurado um. .n01VO u.stituto' ."a­
, nexo ã Unive'rsidade: '0 Insti·
t;uto l'aPtirológiG;O. Em" um.'
'd0� apOsentos dêsse iru;tRuto
enco.ntra·s.e",�··gTande mos-

.,
truárie' dé 'I:lin:\metro e meio
de altura e:uni':metro de lar­

gura, onde" estão�guà.ni.ados,
entre plaCas' de 'vidro-dUplas,

.. algumas ;,< qezenas de doeu·
mentos antigos mais ou me­

n6s deterioradós,: 'cartas, ·tes·
tamentos;� CQntratos" COIl}er­
ciáis, extràtos 'de sumários e

'álldiâncias, pofilnás 'efóutras
peçaS literária,.s .. Os :dosun}en.
t0s estão escritõs,com '�tinta
negra ·d� fuligem' sôtJre . fô�
llias malTÓn"eScuro; feitawdo
niiolo prensadO cIos pecÍolos
da ,.planta papiro� Os ...{)scri­
tos� já. estão muito ,descora._-·
dos;-mais' ainda são ·perfeita­
mente legíveís:'A'língua usa··

da ,é o grego, jdioma '

..
faladd

no,Egito quando êste' foi no·
minado' e colonizado' ,

. :pelos
.

...
gregos; ist.o é,' desde priiJ.cí­
pios uas conql!Ústas de Ale­
xandre Magno (uns 300 imos

A.C.) até a conquista dd Egi·
to pelo Islam no século' VII
da :l:1ossa era. Os papiros pu,

, deram ser
.

conservados em
estado I1elaÚvamente, boil1

graças. M cltina eg'
. ,

tante sêeo, IPICIO, ba�_
'

0s pa,Ph-os estão '

tos pontos, estrag�d� lllUi.
para ° pequeno n' !, lllas

.

'1 Ulnero dpapll'o ogOS qUe> há
. e

'elo· atua). ofereçem � Illun- '

te matehal de éstUd� llndan·
qual consegtrem r

o, Com o

com Paciênclà de edesCobrir, '

h
. santoscon eCImenros de sál),

e

civilização an�iga chefos,uma
terêsse: Deve. haver

la dte' lll�,

t ' a unJ· '

men �, ��. 76' l'Japirólogos no
.

m.·unao. _te-;, ,nenueno. .

. ", ... '" grupo" cOnsbtutl Uln;l,}s0Ciedadchad t··
e fe.

.

a e es reltan:!ente relaclOnada, embora seus mem:
blros �sttfeJam espalhados pe.
o,:; q1."a o. cantos da tel1'a"San �o�ens especializados
que dIspoem de todos os d .

dos eieútíficos relativos a,
pa!ilÍrologia., consult.ando.s:
mutuamente acêréa de nQV'.
dades, informações e ach�.
cIos, mantendo, assim um.

�n��rcâmbio permanente de·
ld€la�. Nem "é preciso dizer
que eles conhecem profunda.
mente o ,gregp antigo e a cu].
tma helênica, estando 00 cor.
rente de tôdas as técnicas de
conservação, â.e diplomá�iea
etc" relacionadas com seu'
trabalho.
(Conclue na 7a. pag.)
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ções·· 'Vteit{ VIDA ABUNDANTE

I po, ORAL ROBERTS

, "l''U'9�e-.m�}-E'IJ yOM A�d€lHl'l"
�!

" ,O rrmndo· precisa. ouvir frequentemente esta mensagem,
-- "Deus e um Di'JUs bom".' Êl& pede & quer. ajúclaT<1!Os, Nes,

so probiema, é libertg.r nossa fé .. , : '..

A historia de Àna. foi uma história triste .. Em janeiro'
de 195.í, ela teve um aeídente de aut'omovel e sofr�u: t��tura da

I
transpórtado- pelo foguete de 3 A ASSOCIA:ÇAo. DOS n d t
estãgíos até uma' altura de ""500 AST:aONAUTAS perna direita com algum'as out1"as_compJ,ica'tõf.�" ,..,uan o eve

quihJinêti-os,_pesar,�Jl. cerca 'de 1a' alt�,' d� Hospital'. Hermcdi.n. 'l1e, <fIouston, Tex,as (SSA), estava·

'" ,.2 toneladas.,�· ; plWlicp. Fede<;' - Na República FedtOl:a Al�mã '''f:ndando de muletcr-s .'� ; ';" \.
'; ,

'

,

Por M�nfrei:t Gunther do

I.F'I tados europeus reconhec�ram há, :Tal' 1}.1erhã:,.�.
.'

rarta cQm 'ga,ç e'lfÍstem numerosQs' institutos e O SargentQ Bill W .. , em cujo ,carTl? Ana viajava quqndo,
, {

" tempo ,a .importância das pes- tos ,de 150��1l,h,: � �e marcos em organizações que 'se dedicam á ruo
ocorreu o acidente, 'havia 'S'@ enamorado dela e ê[es se casa·

O diretor técnico da fábrica dll;', 1 quízas espaciais. Os gigantescos :,� aI)-os, ca�o.. partICIpasse do pro· viação e a pesquizas espaciais: ' '

aviões HeinkJI Professo:r Thalau, I problemas nêste campo de peso Jeto. .

entre Qutros, o lnstitl!lto< ,Alemão 'ram. Entretanto. em 22 de setembro 'de 1952 ela caíu com po'

publicou recentemente o pwjeto quizas fazem necessãria'. a' sin· . de Pesq1rtzas EspabaiÍs. e'Aéreas liomielite e té�'e �e ser j,nternada' no Hosp.ital {e!ferson Davis:
do He' 211, uJm novo tipo alemão cronização dos planos e projews, APURO ��C�I{:O (DVLR), o. Instit.utoc·Eiperimen.. o Centro de poliomielite de I·{(zmston. Em janeiro de 1.953,
de jato comercial. Nesta ocasião I de todos estados europ�, es· t.al. da Aviação Alemã (DVL),Q'. de Benjamin,,

f
�

d
' .

1 t
' .�

.

f'" Os p��ilS:f,es "!l;SS'o.c·,I·ados fa�em Instl't'ut.o de, ''''''�qUl'za�,S Ae'rodI'- iwsceú-l'hes uma. crilil1Íç(iL a quem rileram o nome
. TIlala.u eXlgiu a. orma.çao e um I senCla men e por razoes man- � � - .[Cc", '

·t I mas.Presidente das órgão central para tratar dos
I
ceiras. Por isso, 11 países ema· muita qu�stão da participação I;lâmi:cas (ATAG), o InSt.ituto de' Reli. Duas semanas depois, Ana de·ixou o hosP! a -

problemas da aviação civil e es� peus, inclusive a Alemànha Oei· ;(ya .,. Alemanha [Ocidental,
.

pois Pesquizas para ,Helicppt;eros e! ainda usava' muí'efas_ 1.

Filip'.in,a"s pacial, a fim de impedir o 11.- denta}, fo�maram a "Europe;l.l1) conforme declaraçõ�s do Dr. R.o· Técnica do Vôo Vertical e final- Justamente um ano depois, Ana contraiu a espondilite,
,

fa,starnento da República Federal Space Research Organ,isation" the, presidente Ela 'Associação da mente o Instituto de peSQU1Ja·Ztaos,.:. "I.n'a do,nnça semelh.anie 'à poMomielit.e .. De,sta vez ela teve d�
.

A Alemã dêste setor de atividad,es (ESRO)." Indústria de Aviação Civil e Es� Físicas �bre Propulsão á •.• cv •

e esposa." .'

técnicas do grupo de phncipaís Esta organização prevê par!l! pacial Alemã, ia, RepúbHc� �de- Todos êstes �nstituj;os estão l!.8U- se confinar numa cadeira de rodas.
.

h.t FalispaíSes industriais. os primeiros 8 anoS' de sua exis· ral chegou novamente I ao nível nidos na Sociedade Alemã de No dia 25 de abril de 1955. êles chegaram a W!C !a '

"""on'd'ec',Qrados Todavia, sómente 'raras vêzes tência um programa em 3" eta-
'

mundia-l na técn,ica de construo Ciências Aeronâuticas CDGF). A· �J.'exap (U,�A), onde' Bill estava ·estaciGJ.nGLdo, na Base Aér,ea de
� lt'1 "

f" f d 'Ab 1° 1 100 f uetes pa .ção aeronâutica. Isso verificou· t 1m te d 1600
_,-

,

;'-r-.:'li';!
c, publico Dl 111 arma o so rei pas: ,ançar, og.

.

.

-

. �

t
ua en

,
oerca e· pes' Shepv/jj;rtfl. No primeiro ,domingo, -Bill e Ana, com outro Jovem

I P�ap',o ,.1 progressos das fábriças alemãs ra pesquizar a estratosfera; 2°" se tambem nos avioes mili ares soas estão incumbidas pela DR'G, -

.

. � rellglO'pe' O '
'.

. 'u' , de" aViões nos vôos á jato. Mui: constr.uçãG e lançamento para a á Jato FIAT G·9,1 e Lockheed em pesquizas, 'das, ,quais 6{)(') 00- c(l'sal, eS.tavam presenciando um prograrna de telev!sao
e DeusRoma,.9 (UP!) -' O Pap� to menos .ain.da. foi pUblicad,a �- lua .�� vári�s �t-éliu:s pe.quoenos. e S:tarfighter F-1M G, construídos, bre vôOs espaciais.' so em. sua casa. O pTograma era a respeito do Ç/;mor d

,

.João XXIII COl1feriu condecorl}- bre'á a,tlvÍQade nos l�borato. um ge tamanno malar, 3 . Co.�1,�' sob licença. Após terem exa.mi·, 'Em 1961, a DGE reoebeu 42:4
c de Se.,u... noder. Deus era avrésentado 'cómo um Deus bO�o'ção na' Santa Sé ao Presidente rios e institutos de pesqmzas que truça� e la:nç�e?-to, de- '1 sateÁI- nado os "Starfighter». - peritoS! milhões de mareos,

.

tendQ 25,8 .

" ,
, '.

h 'a oraça,

d d M
'

t d bl
.

d nave tes Fi� a crIterl� "a ESRO �e amenicanos consideraxam esta.., ml·lh.o�es deAste tota.l �l"dA nago�" e com pode,r pa' ra curar. No fim do programa am
das l"ilipinas, DIOS·_a o" acapa. ,es u am os pro emaS'3; .,-. . """.:

. 'V "':
. ...

� v..,.. cr

gal e'-sua iesposa,-,que fOJian, rece.. gaçáo' espacial. No enta·nto seu� onde 'J;lartlI-aQ 0S p�oJetos... ,máq�a, de fabricação ale�ã.1 pelo govêrpo. O Dr. Ql>li.ck" da .por aquêles. que o estivessem oZhando.
bidoS' pelo Santo 'Padre hoje. A feitos são natáveis.

.

Em, Genehra, IM mgleses Ja o· superlOr que a do mesmo. tlpCil, I Fac'l:l!ldade' de Engenhal'ia' de 'Bill' déu "uma olhada. rápida para sua espôsa, q!l;r:�:;referida condecq,rayáo é" um ferecem...'11 S€ll- foguete
.

"Bluet �'e p�ocedêncja americana. S:j;a; Aach,.en, aponta eni, sua publica-
va' no outro lado tla sala, Êle e o (jutro casal estavam. "'0'grancl'e colar da ordem de Pio. EUROPEUS SE UNE:t;,[ strea.k" para deselJlvolvl'll'lento este Julgam.ent�;, correto ou :ilao, .ç�d científ�a a:lemã, particU!lar' '. ' .

AI "Naque/;e precISO 'lO

IX, tradicionalmente outorgada .coletiv.o. Pe;rs3i-se em completar em todo caso. e),pr�va �ue àtu<l;l·· mente nq õampo d�vpesqU!i'Z!Js. ·da. f;1'fI, silêncio por si mesmos. Dzsse e e: .

debil de Ana
em reconhecimento a "destaca; Não só na República Federal o; "Blue Streak,» com o rogJ.liete .mente, a constFuç.ao aerea ale- atmosfera e da ionosfera po;;- ment(!), uma sensação estranha penetrou o COTpO

. corpo.dos serviços â' igreja e soci�daJde». Alemã, mas também os' outros es,- francês "Veronique" e um outro 'mã é de eXGelen1;e Qtualid'a·çle. POI.' 'meio de satélites, na rã:âioclÍS' c e7:a 'dissé que uma tormigação lhe percorreu �odo o'''''''''ls'o,
----_._-- isso.é compreensIv.el que 'os 011" tronGlmia:, em p.esquizas do sol e .'

h iria um 1,,'Y�
.,�", , 't·, I· oi ,�,o ·t�i?I."tY!t��'o&.''4> 2f�'"''�'�>'11''' ". �'St,·,)�I�""TOt'�"i\i'JI�'��'�:'I�&"�l�42:;1;:.:t\@,��.JF. tro;?, países euro.peus estej_am in·, ,dos metem1tos, na ótica e mecâ..-.' Suas pernas se sentzram estran as e com v '.'

E E .AN'���k"��l'@�,<,-\<t'01.�..�ffi�@/(§T@là"'Slt,*,.x;T,J&I(;)?"�..z;'0',g;:,?;�)!"ryr� ;r·��T,),,;)lo 9:",iJ%'.0:")f{:�l{{;', "�,,,���G>" � teressados ,na p._articipação ale- nica da . matéria. interestelar e incontrolável 'lhe ordenara que.' SE LEVANTASS
,� .

� más na,s l'lesql!lifas espaciais.
\ 1'la �edicin:á. de' vôo.

"
.

DASSB".
_. l--tar#,�I" , � " ' ! .

me cv"',,1Ré) , � No entanto, que
.

�1!l;1g�em na"
.

{ "Q-ueriâo" _ disse el.a. - "ajuda·me a
. om

.

->l'E

D fi. � No 24° Salão "Internacional de. RepÚblica. Federailo Al<em-a e .' 110' , ' .

_ -. para C'lma c

� AG�NCIAMAR,lTIl\IA ,fi�SOU1À, LIM1\" LT .' }'\1\ �,Aviação, J.iealizàdo em Paris,. em extel"Íol'!'se Huáa.: foguetes gi�' Agarrou_,.se. às' ,mãos d� es,poso e· proJet�u.se Ela cambaleava�
o � j1.mho de 1?61, íl- Repúb1i�a .

Fe- gantes, dOe tarp:anho moo atual·' sua" p'f'O]YI'l-a .' tm:ça. BaU: olhava apreenszv.o... Em p§1Lico,

I· � dera! A�ema mO-!',trou. 7 maqumas mente fabriea<lles nos EUA e: na. pa:ru a fre;nte, com passa:rilas inc:ertas e fraca:., "wgue':....', lO �",.}i"; t de 9-�a�l?ade sUipreen�ente. Das, '1!JRSS, :mão serão
.'
desel.1:volvld'os B, '.ll .' -. d A tentando ampara·la. .'.91 370 fabrICas que' partiClparam. da ..' nh �O D Q' k d'

.
. z agarrQu as maos e, �na, .. 'ampara�.:.:� 21 7 62 "D,EF·OE�.l ..\ Carreg'ara' pa'·a � , na Alema a. 1'. UIO, 1&
I" 't t "E ndar Deus esta me .

,� ,
1 - -

. �. .< .

� expü&i�ão, 15 foram d(l.· Alema·
'

se 'c'ate�ricamente: ."Mãe' hlllv,e., me. - g:n ou e a. . U V�U (k.. '. ertas se toro

� L.IVE'RPOOL � , '

�.i!! nha Oeidental. pe interêsse ef;' rá um "Cabo C3..navêi'ah na RIe-
.
tfi(')". '

. .Ana w.. fiLnrilQ1j. ,d'e fato. Suas pas.sadas znc
, e gritdlt� ,� pacial fo:ra!Jl W:� avião- � _ ja�,� pública FederaP'. : '1'I"a�tL� firmes. Então, ela jogou' a robeça. para atras

,

'f.� � �a 4 passag�ll'OS, um aVia0 ctt.
I' .. "O S nh ',.,.. 1-�� .....! (S';'ô )2' lugares todo metá;lico, -e extre- exu tant�. .

e ar me curou.
.

. Ueno Ben1J.YI e

-1�, I 'd � m�ente ecoRQm'ico. e :U? po- l\JI,endl·go Logo. após, ela tomou .1I;0s braços I:) peq. m tôdq a tÔf��" 1 0-8-62 ':DEBRETT"- Carregará- para ps portos· O
.

0� tente mO�Qr �:ra .hehcop!eroS! l'f!
.

t'ántou.o acima d,a caQeça e nu gOS'fiasame:-nte" cO
embo)'a �áffl!., INGLATERRA.:

.

CQ.
' I:nt velocl,d,aide �e voo, sup,erlor a! �,,,..

--t ,. de sua maternidade. Eta o seu pl'óprw fflhO. e qus eía
� SOO km/h.

_ SUspeI O, tivesse 28 mêses '4e idade, era esta a primeira vez em
)� .

Q,ut� enge�7õs. ·ín.t�ssal'lte� ,iulil, 9- (':ri:'ans;p), -::- Foi. preSO' ' .•

ha
.

f� _ �- u. --_._-.--.,.,.._.___",,-- do Sal.ao foram \IDn fQguet� qe 2 cllmo mendigo no terceiro DP o
tinha tido fôrça ,para .l.evant(iL�Zo �orn·· .'. .tado e emocJJr

.l@. I� • eitágio;; para l:\"esq1!jzas na .:es- ' ip,'di'Viti1uo�a:e nome El�f *�p� .Gomo aq'U�If1 gnJipo.de pessoas fwou eXcz
assa lfl!e Ff�1:®

I f
,..,

C A
_.

t
trn.tosfern. com tiaraqu,eda&. para. "-'"i,' ruO'�", braTJ1Co que v-Ínha,'" 0-, nado.! A1UL ch.or,l!lva. e ma ao mesm.o tempo ,ao p. pelO '(I!ila'�� F b.t· o� S nm os gen A-C! b t·

"\. ."" uetd
coa.. ="'. ' ," .. '

. • .

"t d'e lOUVor ��l*. ' r Iit· es e n ormu�.oe,.· v· : ... .'.�.;,
,

aro· os os es �os ,e Q." �'Og "I' _perando n? ,RlO. nas prmC1I}Il1S.. TOld e Bill estavam. dando alegres grz os
IZ está a,,"

� teteguiadt!1 "CO'brca" j� Habric31do'
. �a.s da C'td�d�, Seg�� d��- ('Ire áaque'l.a l'ibertação. Ana estava 'cwra;da! Artn

1
If,;�.':-' ...._Ii li

es 1810 e 233 �'cix.a Postal" n', 4A. sob l.ieença nos }iUA. A constrti�.. Clllt de um. I11llitam Elia! e- es.plW., d nd h
.

, .. o foili
" I et'e'fOn .

. Q
.

..
" .-'- "".' ....., , '. ,'"'l çâQ aérea ale.l'l!l:'ã, e.e'lipa. atua!·. � pe}ones, tasa vaJIias; falSa!s.,_ qJ:la..

a o oJ,e. , '.." .
" ita latis q"" '

..

� ."
� mente, um toia:i de 2ft.GOO· ope-, lidades, l"azendo,se. passaT a� 'Aquz esta a hzsM7''li.a' a;� m1;bm;gre de W�h.

. e foi tra1!S,
:� Telegramas RENAT'O -'- Sio p"faru::i:sc:ó �o. Sul,� Sta.. Catcuina � mies, 35<;1.. mai&! do Q)ue-�ro 1960" por saeerdote da igrei� ortodoxa" .

Pub!i.cado n�s ;rraiores jaT?'!(l;is! d'?is ::�ta;dOS um�o�adO: tC01l'

.!!�. �' , sendo, êstec o. maj,o-r ,úrf�ce. de de-, e esteve ,n,.o P�. F-or.,'.·aro en- mitzdo por: znun;zeTaS cooezas de radzo' pelo paz.. ._ ,/\ li tarde,<-
" ,' ..

�. .... I �, .

..._. �_ ..._ contradOS em seu IlQ{ler-' cinco. ...,.."..í1/I(/1J1� .

.', · .. j
.'

"

. /,
--

, I
.'. ,;l;l�dV:�=;,� ,:r���� mil �ruietrb&i e6t�do 1\ pelicia.' teceu 71..0 'ili<Gi primeiro de.m� à:e l'9'5s.�.'li�m :��toS,

'1

.i('::"",\'q,(Õ'jj�iilIE�J6)(��\ler.)l(O\"lGl@l�.·,.li)·®�l9l0���..L�l?��1ii���'m:�f�ô!i®(�1' trul'Ã� aérea fliUIn,'entara 8\1.%.' invesH�ande, sel1 passa:do:.- e1atamente à: lJ,1'J'IfI.'l n<Yl'fiZ e cm.coenta e tres �'J.... ;f.:U:lI(:l.""1'ii<l>,Tc:-"ij�"""'T11"'oi,p:;'�l�1"""'"r�W""'I��'1'·>;;j'i. �...lit""'��I, '1 .1 ... ·1 l""'�l'. 'IG' ••�'S....�I"-""
.

....._ ""&
. •.

�� .�------��.--.--.-'�--�-,----�------r---------�

rFAr.,M.Ú�IA
DEtPLANTIÓ,.
Está _de plantão' hoje a FAR­

MACIA, IqUAS.SU, á rua XV de

Novembro""",: PONE 4_6-2.: li
J�

nIm,p,�Q�t�� Q ppgqr
Na p'refe4,tura Municipal:

, Impostop Tf;'Jrritorial Rural '

i (lã 'semestre) :\+,.'� (. '� , Técnicosl ctiem!E1es. em na\�e9Ó1çi\O
i Taxa de 'conservação de Es· habcnlham ��(H'a fill1!1i pacíficostradas (ano). "

.I�,. I I!'"

Na. Coletoria .Bstad:uàZ.:/ .

i ImpostQ sôbré \Tabil:6os e de·

, rivados e Bebidas Alcoólicas
(2° semestre).

Na Coletoria Federal:
.. Imposto de Renda (2a 'cota).

,

.f

D,
F'
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I

ritânico� �do Quênia, b�lgas d� <rCon_gO e típicos agric.u��!!:!o
I lar:-west vlrao este ano no Brasil ..,":::'=":"::":.

Rio', 8 (VA) - Imigrantes es- Esse6 planos entretl,nto ·pod.e-IIIUM verbaa orpmentárlas, to'll'eS norte-ameeícance -:- dísse ] �l��ã.o seri:J:fej;:C�daiaf"panhois, C9rea.IlO6 do SUl. japo· rão fiear, completamente wrali .. · . dos os trabalhos terão que ser ainda. - por extranho q1.líe pare- re u o o proj
.r.' .'

ms

neses, ingleses do Quênia, ho- sados - disse o 1lZ'. Gumercindo interrompidos, até· mesmo 03 \ ça, levaç� pelo �pirit9 píoneí- �t{) de 270 miL�g1'1�U!tores ll.Jandesee Ela Indonésia o bel'g8s Rocha. Dóris., do lNle, porque a mais indispensaveis, como a. 'w- I ro dos' exploradores do rar-west, .seis núcleos colo aís: ,

S A SANTA CATA do Congo, em numero q� pode- dotaçã,o de 1 bilh.l!.o e cem mi- sísteneía e encaminhamento de' querendo-se transferir' para o. O INIe dispõe de 280.«'0 h

d.rOS DEDICADO RINA � exceder a vários inilhare!l,'de- lhóee de oruzeiros foi cortada. nordestínos no Rio e São Paulo, Brastl, Frn.zendq muitos dõíares.] tarei> de terra em Bela. Vis�a.;39 lU" / . verão chegar ainda este
.
ano ao em mais de � milhões e o que pois os Postos de Jm1grantes te-· ,.bens ê'maq�ria agrícola. Amaacnas: M2.000 hectares·

.-Joinville, 10 de julho de 1962 '

Br�, através da eateadímentoa resta será quase que totalmente RO que feehar S1l86 portas..
,

Vêm contudo esbarrando em Monte Al�, no �arlÍ.; '315..5Gi1
--.----.- com o Instituto Nacional de Im!. tmlpregado no. pagamento de dlIiculda.dftrsltandegárlaa e na. hectares.� Barra. do Corda.

::;;;;;;;;;_------...----------.., graçAo e COlonização pelo J;tQ- pessoal e locaç6es. . .uJEB.ICANOS ,tal�,�>��9.S.d? �tuW�· ,.�!W; / 283.3jlO hectares
,-: marati, pelo "Conüi:ê ·''lntergOVer· • 'Se' ó'V'noVó���� de lI41nis- .' -_.� .;

ra lhes proporcionàr maior 6&-1 Jalba, M.ln:aa Çierals; 9�:.800 11

MARCOS KO ....'DER 'namehtãl para �ões' EUl'o- troo não tomar u!gentes provi" - Temos recebldo também. ..1stencla.. ! tares, em Bernardo SallU},.Est�
r
G EL, .'

. I�_. péias e entidades partãculares. denc1ail para. devolver ao INIO muitas propostas de agrícuíto- Também por falta. de recursos; do de Goi� e 123.579 }lec�
.

.

deverá ser adiada, a . inauguração em Andraúa.5, no Paraná, qw;;

I" ,. I P T
I

L Ih d" de Um _itórlD de- de poderíarnrececer
ãê

mü f
•

'-. uOI·' ami ia' ara faua luures �;�":;�I:,�E:S�:O�-
',ACABAMOS
DE RECEBER

FJll Blumenau, onde ultimament�. ,r.esi�a" �ei�.a fa-

F dia 5, o venerando coestaq�.?""pél. ).\1:a�qose�on-.'
leee "

.

S restos mortais' foram sepultados dia 6 em
der cUJ9 "

:_( u'a terra natal, qu� se enlutou para prestar suas
ltaJIO!, 5 iI t ilh

.

as bomen�g!lns ao seu us re, O. .

tlltíIllvos i�ãos KoP'der - Amo, Vitor e Adolfo - o

CeI. MarcOS Konder é o. último a desaparecer, na avan-

çad idadé de 81 anos. ,

.

�6 �da pública, quer. como �1il�e�çQ da sua terr� .

,.1 quer como deputado ao legis4tivo estadual, quer
na..,., .

d extí tlider politico, o sau oso m o comprovou, a

COOl�a sua invejável capecídade de trabalho, �s mais
par q\1�es moraís, Ao. sua liderança política ad­

altll!ljlhe' do seu senso ri... equih1)rio. do seu estr�o
veo- . �,

espírito público,. da � exemplar compo�tura, da sua

agÍ'ess,lva oonestldade.

PIlj}:Qu" ao Estado 'e ao município serviÇ�s de alta

1 ""cla que lhe indicam O nome ao respelto dos ca-
re SV"a ,

.' •

rinenses .. Militou asSldua' e brilhantemente na lm-
ta

"aI> e lego�.nos alguns livros, entre os quais a mo-
pre._. .

grafia de seu conterrâneo Lauro,Mtiller - obra laurea-

da Pflla Academia Brasileira de Letras.

O seu passamento consternou Santa Catarina e a

sua memória é digpa do nossp l'es�ito. .

'

A ein;la. família ,enlutada, �!1�oe no� sino .

'cerlll3 eo�o�êIicfu.S.
.

..
"

te circular: ' t,rib� que, de nenhum modo,
.

- "Dando' prosseguímento ao básta ás neeessídades essenciais

I nOSS,o Plc'''.. :''''.:'' de manter bem
r
e mínímas da. sUbsis.tência. de sua

Informado o, trabalha4Qr, no quQ! proltl será. concedido, mensal-

; concerne aos seus �ltos, cha-

'I'
menq, o abono fapillia. qe Cr$ ..

. mamas a a�� ,par� o i\l't; � 100,99 (cem cruzeiros), � tivel'\
do Decreto-Lei 3:a�, !'ie 1� de�.,. oito filhos, e 4e IIU+.!/J Cr$ 2O;ijQ
brU de '1941', �en�o pel!' ($00 cruzel>roe) por f1lhd exce·

Decnto n� 12.299, de 22 dé ábrlJ. dente 8. êsse número.
dé- 1.943. .

..
... .

§ '1" - 1i:ntende-se por insufio..
Diz a ref.erida lei que:

.

ciente para oS ',efeitos d�te- arti-
Art.,l° - Ao Chefe � f� 1;0, a ret,ribtliçãp que for infe-

'MORTOS OS 94
OCUPANTES DO'

i DC-8, ..".DA··ALITALIA

§, 20 - O dtreito ao abono é ex

tensivo aos chefes de familia nu­

merosa, embora em gozo de apo­
sentadoria' ou pensão, Que não
trabalham, por in� fi,.
síca ou J>Ol' qualquer outra cír­

�tância independente de sua
·v,ontade.

§ 3" - O direito ao abono ê
- ainda - extensivo á fatnilia. nu­

merosa cujo. chefe faleceu.
§ <iO •• ... •• •• • '. •• •• •• ••

Art. 2" - Para os efeitos d,o

presente decreto:
a) considera.r-se·á familia. nu­

merosa' a que C('.mpreender oito;
ou mais fili'los brasileiros, até de-

N"O'TAS R'EL I G I O", S.'ASzoito anos .de idade, ,ou' incapa-
l!eS de �, vivendo em

companhia e a: espensas ,dos' ":,.' :, , '\

. país, ou de .quem\osttenha sob PARÓQUJA.,UA: CÀTEDRAL 15,30h. � Va,ldemiro Tpnolli.
1Itla, guarda. eriand<r<>s .'. á "sua Ceoilia Adriano.

.

16.,30h. - Rui G,ozdzi6jeswSki�custa.
_.

III esta, em síntese, toda a lei. Missas - Quarta feira. Marili Tei:esinha. Gonç.....vea.
Os seus beneficios deverã,o ser, eh. - Por alma de Urgel Pi- 17h. - Antôni,o ·J,osé Mb:unt1l!i
requer1doe, aqui na. 'Capital, na gu{\iredo de Liz FilhO - Fanu1ia.. e Zulma Rosário.

Delegaeia. Refrtgpll,l'dÓ Mi.ni.&terio· 18,30h. - União de Missa'S 17 ,SOh., ..,.}. "Clevelaud ,!Clu'doa'

do Trabalho, � no iriteri,or, nas oUua Ribeiro. Mariza Ribeiro. -
.

Coletorias ThtaduàiS, que já pos- 18h, - Cláudio Pereira -iR�Qi!l

sqem fQrmulários próprios e qua Quinta feira. e Astrid Kricheldo'rf.

basta J)re?ncher.
. TambélÚ"ali fdrnecem·se tO<h1s 611. - A .

São Francisco Xa-

informações que a. presente eir- 'Vier - Sebástião de S,ouza.

eular não esclarecer. 18,3Oh. - A São Judas Tadeu

Certo de que V.Sa. fará ampl8i - Eliana C,oelh,o .

divul:gsçã.o do contendo da J?1"e.
I

sente carta-circular, sUbscrevo-, Sexta feira.

me c,om protestos de estima e, Oh. - P,or alma de Paulina

c:;onsideração.'" I �nrindo - Benta 'Rosa ue Je·
sus. ,

l8',30h. � Por alma. de Fritz
Wiedmann - Frieda Wiedmann.

Grande lote de
ROLAM-ENTOS F A G

. �-
'.

BomOOim, 9 (UPl) - Em meio
.

clOnAri09 da aiêneia da Àlitalia,.
á.s chuvas torrenci� que açol- em Bombaim, o pn� do apare­
tam a regiço wna. tYlm:a. de 200 lho sinistrado informou na. sua

home� di!. brigadá.; ,00 � 11Itima,� á tôrre:êle 'co­
oorueg'úiu abrir, carniDho at-é· o mandÔ do aefoporto I:oeal 'achar-
1oea1 onde)'1!e espatifou'\. de e� . se a a�naa 12Will� a este
"coritro'·"ás montanhas o jato dr,' de Bombatn, voando a • .500 me­

passageiros da Alita.lia. com 94 tros, tre.� minutos antes da ater­

pessoas a bordo. O acidente/ o- ragem prevista. Todavia, dai por.
correu entre· as colinas do Nim·;. diante o rádio de bordo emude-'

ghrl, a. una 100 qUilômetros 8l i ceu e o avião não desceu no }lo.
. cheira de luta, que Sempre se le8te <lesta. cidade.. Trat&-se tW rá.t1c?,.�., ,

constituiu a nossa entidade, Uma. àrea. situada em plena "jun. RETIRADA DOs CORPOS
não ausentar·nos-emOs um se- gle", de dificil ae�, :e qUle nes-. Sómente muitas hbraa a�
gundo siquer dos embates em ta êpoca do ano e. f�tlga.da pe.. quando já. 00 sabia '<lo desastre'
favor do estudantado, do .pa- las chuvas torrenCial!! das mono I f,oI qUe as turmas de soco�
vo e da melhoria do nivel de ÇÔ6s. ��__re���os fun·

eonseguiram alcançar o local,
vida de t<Xlos os brasileiros, em plena selva, para encontraI'
sejam êles de que classe fê>- Grevistas apenas o destroços do DC-8 si·
rem. nlstrado. Verlficou-se, então, que
Assim sendo Sr. Diretor, es- f· 08 94 ocupantes do aparelho �-

tendemos nosso agradecimen- lZeram nham perecido. AO cair da noite
to, de!:Mie a ·V. Sa. até ao apa- de ontem, apesar doo esfol"ÇOl9 Brasilia., 9 ('I'ransp) - Renato
gado artífice que compõe ou

.

passeata em àa sttlI'IlUbS de salvamento, só- Celedonio, representante junto a
lê diuturnamente a matéria mente tinham sido encontrados' Administrativa do me, intreg,oo
das notícias que orientam e -Fortaleza noVtl cadàveres carbonizados, in· a Jango o relato,rio sobre o a"
educam 'o ·povo. '

clusive o de � ,lneMino. O tra.. tual conju,intura. do café. O ".etor.
Sem outro particular rena- Forlaleza, 9 (UPI) - Durante 'balho deBSaS tuí'nilm"eStá� sendOi tão. debatido. ultimamente é a·

.vamos nossa admiração e estio 6 tarde de d,omingo grupos' de grandemente difiCUltado pelas bordado amplamente no
.

doeu·
ma, apresentando cordiais I grevistas realizaram uma passea.. chuvas torrenciais e pelas pró- ment,o, acrescentalldo..se gúe h�.

ta pela cidade, contando com a,- prias condiçües do local do de� , urna paralização, razã,o porque
Saudaçõ�s estudan� P,oio d,os. estudantes. <;> Go\'-erna.- Bastre, infestado de an�ais te- i tem surgido

.

criticas conti-a a
Orestes Vzdal Guerretro dor Parslfal Barroso fal,oU pelo �. O DC·f.) � Alitalia .c,ondu-

.

P,olitica cafeeira. Afirmou que a

Presidente. radio ,pedindo calma a.oo mani· -zia 85 passageiros e 9 tripUlan· I paralização atingiu apenas a sa-

Sérgio Oliveira festantes. Gnwoa .destes confe- tes, e seu oomandante era

um,'
fra passada e o governo está eil.

Secretário de Imprensa rendaram com o Go�erna.dor do

I
veterano da, última gueITa. Lui- vidando esforç,os n,o sentido àe

Políbio A. Braga Estado. Não h,ouve ineicknte al- gi Quattrini, que <ioode 194.8 es·

I
evitar que ocorra com a safra a-

Secretário Geral gum.-, - tava a serviço daquela e.lnprêsa. tual.-

<,

'A Secretaria dó Trabalho' do I n�rosa. 9ue, indepe1ldente-1 dor ao dobro do salário núnim.o
Tht&do está dirigindo 8_:08 síndí- mente da modalic1ade de . traba" em vigor na loeali<lade onde vi­

- catos-. de ,trabalhad01"eS a seguin.: lho em .que se ocupe, perceber;re- va o ínteressado.

importados, industriais e auto­
'motívos par-a Mercedes Bem: e'

outros. veículos. ,·t,

Rua Dr. João Colin, 1567 -�
Tel.: 2-7-9 - Joinyille - S.C.::

União' Catari­
Secundários

'.

Klabunde.

Quinta Feira.20 horas:
Centro EspÍrita Anjo da GUll.'C

da - Rua Gal. Camara, 111}»
Sábado. tudos sobre a mediut1.idade_
6h. - P,oI' alma de Clemência, Sexta Feira as 21) h,oras:

M,oreira - Emília M,oreira. Sociedade .Espirita de Joí
18,30h. - Ação de Graca'S - 1-1'\ - Rua Paraná N° 77 Pal�

Margot Lepper. '-D,outl'iuaria dos Srs. 'Domin .

de Lem,os e Pedro Teixei,ra..·
Centro Espírita A Paz do S

nhor - Trav. RU9, Da FrancÍ5lü"
Palestra Espirita do Sr.' Ros_

10h. - Pedr,o Pinheiro e Iro-I de Lima, Presidente da CII-sa..
lares Carq,os,o.

.

Centr,o Espirita Anjo da. OU!'!.!'
17h. - Josino Fc'rnarides e Ma. I da - Rua Galo Camal'a, no F,

ria Edvig.es de Oliveira.
I
lestra Espírita d,o Sr. Pedro

.

18h. - Jamil S. 4\min e Astrid j lim Sampai,o.
Mey, 21,30 heras

Rádio CUltura ee ,Toil1ville
21 de jUlho de 1962. \ o programa Espiritismo lJe:l�
.10b. - Mári,o Kl,ok e. Marlene Cultura.

'

Sabado: 20 hol'as
Sociedade Espirit.a de Jom�

le - Rua Paraná N° 77 Estud.
S,obre a Mediwlidade.

28 de julho de 1962 .

8.30h. - Em Ascurra - Vi
te Caccicchi,o�i e Matilde stédilf:

, 9h. - Marcelino Meris e lIIíIls'=

gar�da Ribeiro.

SOCIEDADE ESPrRITA. DE
JOIN:VILLE

Agràdeeim�nto da
nense ..dos Estudantes

Da União Catarinense dos Estudantes Seeundários race-

t.emos o segilinte: )"Florianópol'is, 5 de julho
de 1962.

.

Senhor Diretor, L••

Aproximando·se o término
do nosso mandato frente aos

destinos da União Catarinense
dos Estudantes

'

Secundários,
achamos por bem enviar o

presente oficio Q V. Sa., com
a finalidade de agradecer o

apâlo que êsse Orgão de Di·
vuIgação dedicou·nos durante
todo o transcorrer da nossa

gestã.o.
.

.

Muito devemos à Imprensa.
e à Rádio do nosso Estado,
pela divulgação das' nossas
atividades, o que serviu imen­
samente para a sintonização
de trabalho entre a UCES e
as suas filiadas, que agora já
alcançam mais de 30 municí­
pios, c,om índices demografi·
CQS que vã,o desde os mais vo°
lumosos aos de menor. expres·
sãn.

'

Mesmo longe da J;1ossa trino

CASAMENTOS.
14 de julho de 1962.

Conjuntura
·do eafé

O\casal Chaplin
tem mais
um filho

•

UM P�oDUTO DA

WILLYS-OVERLAND

GENEBRA, 9 (UP!) - A S<,.
nhora Oona O'Neil Chaplin, es­
pôsa do célebre comediaflt·.,
Charles Chaplin, deu à luz unI.

menino, ontem pela manhã"
na Clínica Mont Choisi, É ês:se:
o oitavo 'filho do casal.
,

Chaplin, que se achava. e.m
Londres, aonde fôra receber
um título honorário conceii,w
pela Universidade de Durhar.::"
regressou de avião a' esta ci­

,. dade poucos minutos anteE dll:'

Inuil nascimento do seu novo filho..

jIlllu. Do seu casamento com Oont..
W

I O'Neil
- filha d-o �scritor nor­

�!lllIIl te-am:ericano e Prêmio Nobel:

�� I
de Literatura. Euge.rie O\N��

F j
- Chaplin tem sete fIlhos, <í(}J.Shl1� me�lÍnos e

' cinco n:eninas•.. �.

�'I
ffi<:lS velh;:t das flUaIS com Ui'
anos e o mai,,:, moço apell$

I
com dois e meio. Chaplin C�!\­
ta atualmente 73 anos, e 0-0-

I. I na 37.

--
_ DO "DiAR�O OflCtAL

1_ D�o�::á���;:cial do Est�

I
.

do de Santa Catarina", ecüçã�

I�.· de 2 do corrente, relacionamo!"
W as informações que seguem:

i�'1 À página 10, transcrições
rum; das atas de assembléias ger.ru

da firma Companhia Jon:l:all
.. de Veículos, realizadas em ,-

28.2.62 (extraordinária) e _ .. -

30.3.62 (ordinária).
À página 15, tnnscrição: �

ata de assembléia geral Qr�

nária da firma Nelson Wa.litn
S. A. .. comércios ReUl\Il@s;,.
realizada em 20.4. 6� ,

À página. 18, tran�crição:d:it
ata de assembléia geral �x1-�a"
ordinária da firm.a. FUnGlça>Ci>
Tupy S. A .,

realizada. el'n .. --

2'7.6':'62.
À página 18, edital de. c!)ll:-

vocação de assembléia �ên.t
extraordinária da. Casa Pí.éxrer
S.A. - Comércio e Indústria"
'para.às H horas de·16 d� t!ttr: .'
rente. ,\{ I; ,

Gordini é O nôvo lançamento daWillys. Famoso na Europa,
onde' se destaca entre os carros de comportamento espor­
tivo, só encontra uma palavra que o explique: emocionante!
Pois Gordini é potente� ágil - é antes de tudo máQuina!
ESTÁVEL: SUSPENSÃO'REFORCADA- SÓUDO; ESTRUTURA·
MONOBLOCO _ lUXUOSO: ESMERADO ACABAMENTO, NU-

) MEROSOS DETALHES DE BOM G6STO - CONFORTÁVEL: 4

PORTA'$, GRANDE Po'RTA-MAlAS. AMPLO ESPACO INTE;RNO

1IEiRriI;;gS,we
'. ,

','
.

,
,

teremos prG�er em mostl'ar.lhe o novíssimo (JorC#ini.

40
C&ordini tem motor de40

4
: '. Gordini é carro que tem

caval�s:_ umà potê{tcia . . ímpeto - cada .uma de
�uperjor à de q.ualquer . . suas 4 marchas' oferece

.
H.P. outrocarrodesuaclasse't MARCHAS farga faixa de utilização.!.

�.' ,

F.ABRICANTE DE VEíCULOS' DE ALTA QUALIDADE
'.' ',RUA AltDON BATISTA, :313 JOTNVILLf! .

�
, .

Sli($' 8ERNA"OO' DO CAMP..O. EST, DE SÃO PAULO

��-

t.����:���,�,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Estrêlas, : Âs.tros e filmes
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HollJWQQd Infelr.a:
*

* 'li1M SOBm.JliFHO PARA' SOP:fA LORENl - A irmã
da.- SofiA L'l'lrem, Mlati�.· eujo casame:a� CG:l!r1! R0-

mano. MassoLini'. piarusta de "jazz" e filho· mms: nQ-VOi

dÓJ fíLleeido cffitadOlr� psevecou. grandes desrurdens de rua
em. Rema, vai ter 1UR bebê. Sofia, que adora. cri�.
está contentfSsima e ·outra eoísa não f� em Hamb:tul­

g-Ol; aas horas' 00 folga. do que percorrex lnj� em, com­

pras: para. o emiGmal do esperado, soJaiíilllo. O: casa­
mento de Maria;. e Mussolini foi um a.G6ntteciment0 tu­

mU:J.tudso. Oi ca:rr&� de Sofia. fói viracD PQ.:r: a�adores
; -; faS.cistas, a camíaho Era' igreja; durante a cerimônia, o

noivo desmaiou e, depois, a noíva. 'Tem o. titulo. de
"Tbe Condemned of Altona" o. filme' em que SOfia está
atuando na AleInanha.·

.

*. PUBLICmADE DUVIOOSA - Jul'iet P.rówse J;>Qde-
ensiml.r a muitas atrizes bem. mais bonitas: do. que

em, a conservar li evidência .nas pzímeíeas páginas dos

jornais. Eis o segrêdo: namôro ee>m doiS aatrQs ao

mesmo tempo... Depois, é só aguardar' 08· me:xericos a

respeito. do "triângulo". Ainda não faz muita" ela. aClo­
tou êsse 'processo valend0-se de ·FIrank Sinatml e' El:v.is

Presley. Agora, é com Sinatra e Eddie Jil'isher. Sbu
dàs. que consideram J1:1lie urna mõr,;:a enc3iIltadora e ex·.
celente ciapçarina. Mas não creio que essa'espécie de
,evidência' contribua para a�entar o seu prestf�o. pro-
11issional. CUidado, JuUet.

-

*' D,:U:S, MENOS ROMÂNTICOS - Depois de um. pas··�
selO' de Qit0 semanas na EuroPQl� v'oltaram para .

Nova York, ainda de. mãos dadas, Nata.1ie. W"()od. e War·

'.
ren Beatty'. '! :Mas' dias ,menos' românticOs; . aguM"�am

, '. \ Wa.%'I!en. 1:. respondel1á a: um· processo: que a Seven
.

.&ris, C0mplUlY. lhe nove, par quebra de cgn�t(l. Para'

Natalie, as coisas com-tinuam amem-as:. Ela· almoçou
com Clt seu diretor- em UThe West Side. StGl'Y"'" .rerome

Robbins, e. êste lhe. mostrou um apanhadt> � lucros

sempTe crescentes: que aquêle fÍlme vem prodUzindo.

* FLAGRANTES -:-. Dehbie Minard� Power,. viúva
de� Po\ver, celebrEm o aniv,eESário' do seu.

noivo. BreU BaLsey (da família do �t.el ofere­
eendo-Ih(\, uma fes.lía. em sua casa. * Os �do:zres
de autógrafos andaram. muito ativos, há dias.: :g'o Lu&u,
LáI esta:vam" j.antando.. Rober·t; Stack,. Le<matd' ,EernS·

tem. Mickey Rooney- � Spencer Tracy. ....t:f Na proee.s--·
:so de plágio contra. uma emissora de teievisão-" que apre.
sentou. uma yen;ãQ de. "KilIers af MussoIírll", <) advQ­
gadx!IJ Gil Set<In obte:ve para o seu cliente, o escritor

Bush�Feket6. a ind�ão d� 5{t mil dó1a:res.
':lIiõíi" ã

DO PALÁCIO:
·�ANG'úSTIA DE' lJ'l\{ DILE- mann el1l.pennour .todo seQ ta­

l\[/\," (Bumerang) - Bom' fH- f lento de grande encenador e

Iue da. UFA s'erá apresentada I Um8! plêiade
de bons arti�tas

nos próximos dias no Palácio, mostram todas suas quahd_a­
ma1s especificamente, na 42 .. des. Hardy 'Kru�ger, �artm
.e 5a.-feira. Serão dois dfas Held, Hm:st: F'Fank, Ingnd von

IllID aue o cinema Alemão co- Bergen, Petel"".Scl'lmidt e Ernst
.1herimais um belo triunfo, ao Waldow formam, na verdade,
fo.calizar esta sensacÍonal his· excelente elenco, fazendo as·

tória de um assalto fru&trado sim de "Angústia de um Dile·

e de uma fuga sensacional, ma" (Bumerang) um. dos

. i0.ndsl, o diL'etor Alfred Weide· grandes espetáculós da tela.
.

'. ,,�'t'i� .

NA TÉLA 1)0, COI..ON:
o REI DOS. PIRATAS

dnemascope· met�lor" com

Steve Reeves, Valerie Lagrnn­
ge e CheIo Alonso, será a pe­
lícula que responderá pelo
lanl;(amento de domingo em

tôdas as sessães\ na tela gigam·
_te'do Cine Colono Um dos ato·

IeS' mais populares da atuali­

clruie, STEVE REEVES tem

em. O REÍ DOS PIRATAS, um
�os papéiS mais adaptados a

seu. tipo. Todos sabem que

REEVES é hOle o sucessor de
Enol Fl.ynn em filmes de aven·

til,fas e de feitos históricos.
Em O REI DOS PIRATAS,
Steve personifica a figura de
Henry Mor.gan, I

um piratá que
se tomou céleb,re na Inglater·
ra e cuja vida esteve pontilha­
da de façanhas, romances e

golpes de audácia e. valentia ..

O REI DOS PIRATAS é o má·
ximo que ·se pode exigir da

combinação de ação, romance
e b:r;avura.

!

I AGRADECIMENTO E, MISSA
A fabília enlutada da

.

Vva. fRIDA FRÀNCISCA ROHREGGER
ainda consternada com o seu repentino falecimento,
vem por meio dêste agradecer aos parentes, amigos �
aos que envi.a..ram flôres, cartões, telegramaS" bem como

as . que acompanharam a extinta a sua última morada.
Agradece em especial aos bondosos vizinhos e ao

i Padre JulÍo pelas. }i>aJ:avras- confortadoras pr.oI:eidas em

Ca1)8 e à befÍ;a do- túmuIo.
• Outrossim €onvida parentes e amigos Illara a missa

Ele' 7:>. dia que· ma.nda cele-brar na Igreja do Sagrad'o.·
�

Co:r�ão C!le Jesus,. dia
.

12: (quinta·feira.) às 6.00 hoxas.
FOr ma!s este ato de- fé liJlteGfpai..seus agradecimentos.

*

UM L,ON:GO GLHAB
\

De eú te. am.(.L'F sei que. não és C1J�paitOi
Mds serri minha eul'P(l. pqr ventura
�8 tão limão•. tens tÍmta [armasu,."
Que mi!nlza. alma. aeix.ou tipnixonaéfa:.

Em cada.um' teu oloor um sol t'1l7,grllFa:
Na. mimo.sa ez]iWe.ssão de uma: baZad(t,
E cOma, queres· então; não ser oirmtra·· .

Na. ins,pi1J�ãa de um 80nOO de v.entur-a?' ..
'

..

1f peead;� eu: te: amar..'a1Íjo. qp.éridn-
Não, mjl 'i<'êz€s. mio) (');: amor. €f UfJli.; S01'.ihJ>. �

2,' o 'ideal.izacler. do e�ernó P&t.filiiZo"

''Vf!l'Sârla na.talfcla do se.eJlEll'.m­
.

síázíoSi1v�ira.

� l;eà. MiDlkOWllk1
.

.

:
.'

.!'ass9;. h()<� o.. mtaUcÚJ' da. me-·
. mna.�1Il,. f1lhai; da' casa! "-ia- .

"'1JbIo�,

Sttta.. L'UdiIG «ru'imatla "

'�na; h&je 9>: 8��j.
:r.�da." .f.'übaI. dO) _li PaDla·

, om:mo- Clllmaccl

.e- ,-
Sr� Rieua SeII.t6e.

I '. 'na� etn &Ita. m, boie o

·

.

�:oatlaliidD! do saab01T
·

.

Rene' SCheibe

sr. �;'semaa"
.

.'
- . I

.

A data • 1®Je' III&SittBlai a: paiS-
;

·

: sagem dOi 'na�clo· . de> senhor
"J1!le.. Ql:.... Ab,donr., senna.

" '·Sr..... Stolt·
.

-; Díke: hoàe o transm1irso, .do·m­
taJfcio . do, senhor Rene SiQU, m­
.,dUstvíai., eonts.ra;neo,

.c.

'. ,";' '.

·NOS SÂlO,Et·

MII..E 00 CODPO JIJE,
�S' ....i·

.

.

A'P'atrQ.�me'llfe a �e am�r t.�hQ .��..
lil!.' aempl!'6 Qllimt1.!llnd'o o teu enetmfOl
!Jiu te �� C' e8imQla de- um!�'Qnf8D'.. '

. .

" •• t .:111:1'_-' •••• a '" ,'p' • II' '.," , I " , • ,a I • !_'!_'L'!..�_��' 9 ,poR.'" r,_ t· '!Ia:
-/

.

A Socteí:iade COrpo der lbnlilei- •
l;OS.'vóiun� �. J(1inTill'e .

no·

prÓxim.!> dia! la COOlpletà!n\-. 1'6·
• anOs· Ó6-.�. Pam come"

mora.t"- tal efemérld�, nmliZará a

.. sodedllide,.em ap� um. Jll.\onUr­
mental 'baUe.' /soclal, qJle tem· lu·

: pr SÁbado pí>"óximo. 1... do cor­

rente-. n08'c amplas sal0esi da. :Liga! .

de· SocfeEl'ades. .IíB da.nsaa smta .

IIbrifuan,taclas- por uma c:redfn··
"�. orquestl!$. Como' sempre,.

. Festeja aniversáJ:io. MSém, data nliG havelá iesettaB- c:ie' triesa.s...
"

2:. senhorita Ma.rg;uet: 'I'1ienkwal- saàvo;'sB r'eservádaa- pàm� o c0-

tei-
.' '.'

, 'moo&': e Pami asa.�.:Ém "
·tMos· €&tes 'a.J!W8', 01 baile. CllQ§.

Menbm. Nifria. 'SI&eh: ,.

I
BOm�.� i;ej cbnsUtnido- em

. 6:C@l!ltecrmentó lleaJment* mar-
Eatá de- aníversârlo lloje' a m>e· cant'fil,. es�.. porúlJnto-,

�8i Ni[�� fin:a do casal' AdO-I par� sátmcro. vmdOm_o, Mt9O.... '. 1Sll-
.

'ma-Mano- Sílve-1m cesso· secla.l de6tat wnpatiJ::a a-

. .� jo!n:iiIle-:l!ise-.- :

* Aniversários 4
'"

Waldemar Cubas

An1iversariái hCil'je ô senhor WoM!
gang Brosig, diretor' propJ!ietm;n.
Ela Rádio- DJtusorà . ," .

.

:to-fflm. Yagm Palh�

Fa.-z llil!l0S. hoje '(11 jpvem, Yaga.n
PalhareS, filho d0. casal Mazia.­
Waldemiro 'Pa]hares

Sra. Julb de Souza

Tra.ru;eorre hoje o· nat31lieio- da
.

senhOl"III J.W!ia. de. Souza,�­
ra

81\'. WaJ.dema.r· C'nOa.S

A data de hoje assinala a pas­
.
sagem do natalício do, senhor

I ..... ' NASt."JMI!·NTOS:Deoorr& haje & nat.BJ.féio, uu

)menL'1a. Maria Regina., fLTha, cfi:I"
Na, Matetnid� "Dltrc.Y" VS,i"casal ·Mall:ta;-Otavill, LopfJIJ: g,as" ooonrera,m_ 08. segUint.eSi

· nS;SQfinentEls em 6!Tf62:-
'Umà. memim.a flJha Iila., SN- He,..

lena e do· 81'. JOSé Fllísbi�
Um menino filho da Bm... Ma-.

ria e cIo Sr. Pedro A. Pitz_
Um menino' flltCl, da Sra-. Li­

·

aia e do Sr. Antonio de- Oliveira.
Um menino filho da. 8J;a,_ t..ai- .

de e do Sr. Osn.v· da, C(i)st:a;.
Um menino fifuo dá fira.. Va·

nír e do .61'. O&valdCJ PerrTtira..

Poucos serão aqueles que
não conhecem o Dr. Sadalla
Amin Ghanem.
'Muito poucos mesmo po­

dem ser aqueles que não o

conhecem, pois, o seu nome
está definitivamente ligado á �

história de Joinville, a . vida
de JoinvilIe, a sociedade d.e­
Joinville.
Como mI�dico, reC6nheçida

é a sua habilidade e é o anjo
da gua,rda de muitas vidas',
',e de muitas d'lllas a gl;atidão
líi a sua atitude frente ao mo·

Vimento pró CGnstrução • da
Catedral de JoÍnviÚe. Bata­
lhadOT> incansável, graças a

sua inesgotál-"Cl atividade· o

sonho- 'Vai se ooner.etizando
em sólida realidade, visív�l'
dOS mais distantes pocntos .des­
sa nossa Joinville centenár:ia.
ComO! cidadã;o.. progressista

temos p!"édios e prédios. eles
sagradas inspigniaS do Lilam
(embelezando as mas· de nos.

-

sa cidade, investimentos, que
revelam. bem o; seu: grlliDde)
�or a te� qua o' recebeu
• braços: a.b'eI!tm;;.
Como .. 1UelJIhro; da' socieda­

de j6in� O magnifieo
Estadié da� Jil�C. e,
o atestado w,. c&Dereto e ei;.
mento, l!esiste- ás intempet:ies
cio. tempo 6· é ·iífestr.utivel
marco de utUa. caPaoidade
que quandIJ se arroja. a. -.ma
mÍ8iaitÍT& 11ia _ aea)ma. eJili-

qumtta nãe, vê tel!mimuIa; li
causa, de seus; esforços. .

Este· é- o: dou:tor Sadalla
Amin G� Cl,ue todos c0-

nhecem; 'bom, generoso, pie­
doso, progr�ta e. cidàdão
estinlado.,
M;as. eXiSte ainda : facetas

de sua Pel'S()Bali!la:tfe fI.ue
jlOlIOO» c,enh�em. enee�
pela. sua na.huall mo_tia.:
uma delas é a sua magnifica
vGcaçao pa.ra· escritor; {I SE;'!!

jogo' de. paJa-vrllS é- lJ'llF3 s.�­

l1orid'.:l.de, a sua a.lma de pO'e-'

Sr•. Elisiario-. Silveira.
Dá·se hOje o transcttr50 'do. am·

Prestigiar 0' SESI e suas

!lliciativas é dever de todo o'
tra.bail:lado:t. da indústria. !;?()Ú
presti-gjando o; SESI estará
prestígiando úma instituiçâo
criada para o seu serviço.

ti�omeutaDdo f
�-;----:-- ----.'t'

__.""

�.A R f E O '4 D E S
, - Â VELHA.. lUTA.

.

Uma firma norte;.aan�eana �"'u
..

.eletr.ÕniOO'.... e&pu _de �timguir as �&UJa. .

legitImas. A· fina,Made· e usá·ro· nas, má .
tats..

�� automá;'ti�.. O ��fD. d� lEl:Qeda illt1;liO:'::: � leQ.
lJil:ldQ poit:. mle�ofone - . Se' m. moeda for·... • reco,
.' .

. ooa a ftela �Q: som. �pla-se Clltll· a do cirt:l:iit.Q dn ap
,

Se' for falsa. O: aooplame-nto.. não- se dâ 8; • arelho.
fUllCiona" mes a. ltlfJ.eda fica :retida�

• � lliQ

�:R'CORDE
.

M�retl recentemente na I'nglat.el!rB co
visconde RObertsO�. cuJa úni� gló'ri.� é a�e'!NJ ,&�, o

beu, durante f!ua w.da. 3.231 ljfr.as de liUS<l,Ui.
glllnte. be.

- E' C'LARO· .

:..-.. Sua m;u!hel" tl.àmbém é\ a�1 'Ela. que?tu· .l"azão?·
. .' semPll

.

� �mp:re não. Só quandQ· �O' a, terno
. _;:_.RECON fiECIM'ENTOI

.

O barco francês "Liberté", recentemente sub .
.

pelo. "Fnmça",. foi desmantelado e V€ndido COlll�ti�doy.ell1o. :SOb Hope resolveu comprá-Io Para 1':
.

rro

.!IDl "':l'e-atro. de'.Comédia Flut.uante�.· Mas,'
azer dele

·tnel}arsm as: Iiegoefações v.h. que· o- p�eçó e;Uando co.
_. oM, .

't-'"
'.' .

a a.lto de-
m�u�. .

�,-,omp:r()U, eD ao;- .all'ella�: a earpe� de: bordo, man..dou: ®nWliltji,.,Ia e: fl"aJlsporta-Ia, para. Filadél1la
f.oi. .recon.s:tnlida no terreno; de: uma ordem de ���

.

S8S! às' qti8,is, tinIIam recolhig,Q e,cuidado .d):lVota:gm."te do famoso a.tor. quando �ra:)óvem e po.bre.·
en-

�EM DIA
A espôsa está a.cabando de matali o-manda cezn doistÜ'05. quandO (\ telefçne toca. Ela CO,l'l!6 e. atende'

. \ � I,>,li'onto._ QJ:tem "1 aqut � a viuva. �arcia.
•

-VIU?
: .' --'M''&mãe . - I'e:rtgtlnta, aquem, et.mantada garota. _
Que vem a ser' .um. gen.tlem-an'" .

"

- :Él: um. llpmem eom- o qual vo.ei!· nUpea fl)i lIj) cio
netna·,.

.

- Pe,riodicidad-e freq:u.ente
OUvida, a porta de um c.ineJ:na. É um raptdísshno

diálogo entre um ca:valheiro bem posto na vida, voJu.
moso' e saudávef., e 1iII1la eI'lcantadors ga.rota Que está
&.. seú-. lado'

.

- Vbcê � muito bpnita - diz o homem - estou
encan1iado e gostaria de lhé fazei!!' um presente. QlI8Ildo

. faz anos,?
- Ã�. q_tas-feims.
n·4GE'NUO·
Q sr. Frarw K(!)nz, de- ColeI'lia, Alemanha, fl)i ÍIlSpe­

-

. tor de taxas e impostos. durante muít� anos. Deixan.
.
dO! Q. cargo, escreveu um livro: em que' divulgava num&­

rosos meios d!'l ludihdax; o fisco. Foi detid.o, cond&
naQo e está na cadela. Seu livro fof apreendida e. hoje
é' nEWfttlade, s6' se conseguindo a p.e5(iJ (ia muro,. Aquf,
a am$g.(t Franz. perderia, tempo. Ninguém estaria inte­
ressadO' em c.!Om]ilrat" seu liv:ro..

. :..,ug
-:- ...._.......,. ....__._ � . J.__ ... _

,

\

I'

!-jOÍNVILLENSE- Nes�;�o:';;����'EK-_;'1posição de .Flores e Arte Domiciliar eomple-
.

) ta seus v:int:e e cinco anos de existêneia, de- I

I vemos reu.n:r tO?os. QS esforços pal'la: uma .ex- i

pOSIÇàO dIgna.db acontecmlel1to�
, � -4;........,_, _'. ,.__

To,al • aUvla lU 1II0ra CCIIII ..,.,uça •
raplde....

.

TOlral • f Indlc:ado cutral

Dôres de

càbeça'l ResfriadosNevralgias.. Gripa
ReumaUsmo Ciatb:a:

TogaI • auxilia a �Jlm!n.ção do 'c!clo úrico. NlIo uerce C[Wllquer aç:iodepressiva. O� comprimidos de Togat .dlssolllldos em agua sio Jacei-l d.t�mar. Milhar.es de médicos alestam' a sua. eflcJd'L 10llal .- mfldlúmentoque se pode tomar com absolufa' conllança.

1_-V·ilid�_e��DVI�dO:·.-.� -��

UM LIVRO UM RELATORIO, IUMA PERSONALIDADE ta retrnta com suavidade OS
momentos belos da vida e da ..

natureza, a sua profunda.
peroopção se traduz com

ma.esliria e sentime:pto.
Muitos terão Imo o seu. n�

Vl"3" Impressões de Viagem.»
ma.fu de uma. viagem feita.
·ao Libanll',. havendo passado
pela Italia, França, Espanha

.

e Africa, com prefacio do
Conde' AfMlS'!J Celso, que fGi.
presidente da, Academia Br'.t­
sileira. de Letras é do Insti·
tuto Hiaotórioo-. e Geográfico.
Faz pl)UCfJ. tenapo eu o li. É

belo:, lê nobre, é $entimen.tal,
é nosiálgiéQ'. .

Em eadi' uma de sua pá­
gmaS', sentimos, . relatad<?s
eom a poesia que a saudade
provoca, o. 50bimenio do jo·
vem Illue deixa s_ pátria,
s'€Iltindo c.a.da. eentimetiro· que

II} afasta d�1a c�mo um espio J

nho cravado :n,o. coraçá& mas

a medid� que se a.proxima. d�

Iseu· torrão a.doti:vo·. vibra CI1D)
215. lre:lieKas da no.va -terra, e,'
ihna.n:anrente as abriga em

seu" coração: seu berço na.tal
I!l �te outra" q_ué ()J' :roolhe na.
sumbra verdejlllnte de sUJIJ. na.­
t�a:, que o a;®1h.e co,m ca,.

riaho, e' onâ� f1'U1.dia. u' seu lar
e cria li! sua. fa,miIia;.
Na. mellino CJ;JIe"veio 00m :r

:mos. pano e Btasil,. aqui se

deseavolYea e.adltb!seelltc: re­
tw-nClu li; &iroth. para. com·

pletar seus, rstados s:eeun·

tirÜJ$;_ q_ ma"", Tolta ao

iBrbll l):Qa Seguir' o: curso de
JaediciiJ.a· em.'CWitil'ía.;. iii !l.e
lledaiUz� Jlalz .. Sd 1'1t­

f�to.,inais, 1iarlhl se" trllJ'llSfor·
� em rJ.iw'e, 'l'emAJIJ bojt'
.. cidadão estim.a.do q. é •
Dr. SadalIa AItHn IUI 001'a.çíí.&
abriga. suas· duas Pátrias: G

Libano dil!ltante e o mile.Dar
:Brasil altaneiro.

� preciso ler <seu livro ne­

&!� 'as. belezas ela ter·
ft. antiga; nas ci� m�

Ta.,.ilhosll8 elos 'grandeS
.

mes-

1il't'JIt. vb:i-slt a. vida- M'I!; s-��tf).
mentClS. do: DlO-ÇO fIg 15 a,n.!J&.

FO'I'Of
�::\J',�I� ['r.:}r. t'iÍl{v$
NA HORA

vem.O& um pauco de nós IneS.
;m.os.

,

'1:.' depoois lei..m 0, seu re­

latório. sobre o Estam!} d-a
Aanerica F.C.

'

Quem nãtJ. àcompanhou crô·
mcas que UM AMERICANO
escrevia seman.alml!ute em.
"A Notícia"?
ESse: americana I} não 'é ou­

tro senão O' Dr. Sadalla. Amm
G.almem.; o mesmo j espírita
eol'a.j.oso, fi mesmfi VfioDUÍD,
O' mesmo. sonhaoor que não
deseança e!MIuant,!) "imo< vI!
rea:lisado. aquilo que ,de inicio
'só existe em !lua im<a;gÜla­
çãa.

F.l.ssas mesma.s. qllali'da.�
que ag"ol!'a o impulsfunaan D!li.

const� II:.!.. üaiellral. de
Joinville, foram as que o m·
eerltivaram -a t.orn:!.Y realida­
de fi SODho de muitos. despo'l"·
tistas joinvillenses.
o. resultado está. m, na. rll§l,

Dr. João Colin, um manll'
mentaJI estádiu que hGl"a a

llWSó\IL Wra e que. é Ulo:tÍ1(Oi
de· .admiíraçáG ci.9S\ fora:steilros-.
Nela 6S nossclS 'jo,vens °cre_

senv:owem·se fisicam.enU pai-"
ra se f;l)rnaJ:em. os ham_
flJlJ!ltl>s· de amanhã.; nele 110-
!t:rêS· e- ricos. encontra.m &.
tl'� nos seIIS di.a..'i- de de'!i.­
é.an$D... poi.s, bem diziam. 06

:romanos· '�Nem sió M pá4l l'Ii­
,ve o· kom�»..

'Mas se lá está o esiluti&.
nOi PU rel.a.tó.no eStá. t�
orita;, lt. lu.ta, a Pers.e�.a,.
li! fé qJI'e. re:6to.'91l'lc JnQlI!tallhaJ;.;.
neli5- se trad:uz

.

tmll milhaí1'CB.
ur paJavra&,.· Gfil) :m:IiUlwesl lIUl
:peI1iiW& que· foraim fei.tos ás,
:adl1íai"".!i de )iIfiSOas, 11118 II:1II1-
tr.ibuem para ad� a COJHiIo

tnlção d_ monstro de feT­
rà e cimento..
Mas· lá está. _tes d'e tlld.cJ,

a fé de Jtomem que taYe eo­

l'a.g'I'Jm' de lutar- pela �a.
çãe � seu sonho de� os

joinvillen:ses. - Dr. S�
AÍlÚR Ga.1mem.

Lll'CIENE'
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"na Nru), SALDANHA i'B�Nro
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MÉDICO ESPECIALISTA, '

"
"

'I!I8P.ECIM.IS9?A EM DOENÇAS Dm CIU.aNQ,A B
'

MoléstJas do Ooraç,ã.o-,. V'asc6\ e> Sallgue -

Elei-rocaldtc).··I'"
� EM GERAL

gra-lia - Oscjllometna ',-::- DOenças llntemas"
. ,:.

:- A_de dIa,ma4u, ao qualquer hom, elo; dia-
Inscrito BQ Conselho Re.gional ele Med1cma.. seQ. li: _ • da DOlta

,
.

! '

,

OONSULTÓRIO. Rua VJscQooe ée Tauna,y, I�
, �[OTc:MUO:':eua, AbdQEl Batista 1Il':. lO!- 0i0 BRASf, 9 (V .A, ) - Em ação 'ra -e à pecuária, não sejam em-

RESIDÊNCiA.: Rua São' Paulo, 'ma
'

'
.

latlDo· d& A lft)YR.JQIAL '
, --' 'executiva contra a Societé de pregados em atividades que,

ATENDE C�AMA.DÔS FELO FONE 4,];6 fr-es,idê:RcIíl», 'í RESmmrotlA,: Bua Ab.Cilon Batt&ta m'. �,�

lfG.\O'fO�,C.Õ,P",:.l'S.:
'. ! Sucrezies Brésiliennes, o Ins- pelos métodos de execução dos

.\-_� ...........-.__..._ ,_, f' J'UIl� - . �4. CATAB�A pi ..IL1't. tituto dos Industriários cobra respectivos trabalhos, ou "pe-
---------------�·-�r-,·.-....----' ...., ..- _;;':';._","-; _:-_. �. . :. ..... ... , FORNECEMOS . CIrl 30S:rS&,30 de. 'contribuições la finalidade de suas opera-

I'·
---------.......---------.-..-... ,}",

'

',' relatíuas aos, empregados da �ões", se classifique, como "in-
DR. JESE:R FAltA DR. UÓELSO;N� REZENDE DUARTE,

: NA HORA \ firma que trabalham na la' dustríais" ou comerciais'.
, ) -

vi
' ,. ��_.. . v,ottI'a de cana. . Ora, os empregados, de qu�,'

CLfNlCA DE CR.fAtNÇAS f .0Il dos - Mares - Geqa.nta e Clru.Tgia Da especia,Udadtl·
' i

-____ li. empresa .susterrtoe que os. se trata, trabalham Ela lavour�
'BOBARIa: --Du.t,3(l, ta EI e das. li, às! l!8holUi i Melhor a� t

- ',empregados, agrícolas das usi- de cana da 'recorrida, mas, es-
,

, , ,.'
.

'l'lm:en a,c:oo�.. ,.
, .. .

'DJSilie ao,mau lDOdenio e complete equlpamemo' �. nas de açúcar não são indus- ta é. empresa típícamente Ul-

)JIIl'&, hem a.t.;mder à éspedaDc1ade... ,.' �CUnelU&âo, da. �. }!lga,). friár-ios. Perdeu na sentença dustrial.· A lavoura .da cana,
CONS"_'""""U- .. -...sm rtTA•

_,
""_ ..._- Pa-"'- ,limento m�y.el á saúde. d

. . .

tã
.

'no caso. destina-se à indústria..,........' ........ - ,'-'&4. ""_.... __ " Se O' seu' filhi:nho �usa; O' leite
a prlmelra IUS 'nCla mas. ga •

r

UQIIina B. .. BIIIaco, 4efraate ae ratáUhJ dU' l"riIu!li,Ia. experimentA!. sen.ir-lhe. "_1<A<__ ': nhou .no Tribunal Federal de acucareíra.
� R SOS- �Assim, ,êsses empregados,

r",...,---__ _........__....' �,_"_............'_. -....-.--.-..... ,' pudins',. qtte- poàeriI;Q. ser variados ecur .

�

, considerada. a finalidade 'do.
-------- ---. ---�- - ------.........,.-.. _... : �m a. .� de frutas ou essên- VITóRiA

, seu trabalho, à qual ,manda
mas� Experil:!leDte, 8; banana a,.' Com, recurs.o ao SupremoDR. JOÃO SCH.LEMM •. I massada e:lm o pudim d:e cta.m", I Tribúnal Pederal, o IAPI obte-

. atender a lei para classificá·

- DOENC&8 INTEIlNÜ - " I melo" noz. QU amêndoas pica- ve unâ'Dime provimento de los>. "são "industriários".

00
,I dae com.o p.� de batmiIha.. e ',acÔrdo. com o s,eguln·.t·e' voto, do

Conhecendo do recurso, dóu-
NSlJLTAt8: - dss-1'I ias:ml bMfu;

f "�
- lhe provimento".'&'04 PREN'OZZA ISAlBlL. IM'l; ,-�- DLBPONlII�:'� I. 'i '

TUi comQ< pessegQS" morangos, ,relator, mil'lÍ!Stro Ll-ÚZ 6a1-
,

.

011' abaJCallli ,em oompota, bem pi_ 'lotti:, I

.,.....
-

.....-••-._--�--.-...-....-...-_-......-- ...."...."....._............_r� cadinho, com (1) pudim de eôeo. I Conheço do' -recurso: ém 1'ã-
• r ..

Quan� ao pu&m. >de, eh�la.t:&,! ce do dis-sidi-G jurisprudencial.
ALDO FLORfAN>O ATTtLA UR.IAN experrmente oomo uma vananteJ E Iha deu próvimento para

CL1N1CA J!! CIBU!t6IA DOS. OLHOS· / acrescentar-n;e um pouco. de ex- restabelecer a sentença.'trato de amendoos. EnfeIte as D'
- .' -r d Co

I' sobr.emesas!, Não pense que as' l·àsP� � a��d Tab lhn-
crianças rlão notam um bon,ito

so 1 aç, o as IS
_

o ra
_

a o

I prato. Notam' e apreciam. E, en- qu� os seus pr.eceItos nao se Brasilia, 9 (Transp\ - R'aij

quanto elM se, deliciam (e você a�hcam aos trabalhadores ru- mundo Padilha deverá ser o- ora-
,

também,' sem dúvic.'a), vocês es-
raJ:::'.

. '..
_

,

dor ofiéial da casa durante a 'Ti-

tarão consumindo, leite.. ,

Essa regra, _entreta?-to, :7a� sita âo COngr�SSO do pres.idente
-En} muitas famílias,' dia de é absoluta, p�lS a al�ea Q_ Kennedy. padilha confer,enciro.'á

ESCRITÓ'RI:O DE, ADVOCACIA. , domingo é dia de ajantarado do mesmo artlgo 7.0 so conSl- com o senador Vivaldo Lima 8-

:::::::--:-.-:-: :.; " _N_ _._�.., ' ..

* "" HE,R.CILlO LUZ : ,Quer' voe@ sírva.. ca.fé com leite� dera trabalhadores .rut'ai� aq'L1�· fím.:d� .trocar .ideias _

e, �o�eJ",
DR. Ii.l· 110.5,$ -WE·,'Il';,1!s.1�R' 4S A.seH'U ,:,,6"!

......
" ROia 9- de 11.11' 582 _ l0 Andar" sala Ii a V _ ,JAJnln<tfLLE

'I chá, ehOC(}Iate -lllilUlOte etc., sem- tes que,. exe.'l"cendo fl,.mç�s dI· I subsidI(lS' para elaboraçao do dlS-
"'·'U"l J"U",{Jiõ. <i"\ l"i�

'!>'., ......ny", pra é interessilnté variar na par- , retamente lIgadas à agncultu- curso.-

C1RURGIA ORTOPÉDICA E TRAUMATOLÓGM.
Rua Babitanga ri' &O - Telefone 125, - S� E'.l!aneiSt:o, do Sul. f te de sandilfches. Eis abaixo

F
Especializado nos Hospitais de E;.ão Paulo

Dr. RUY PARUCKER . )dU!1s sugestões para o sell' pró- P f °t' 1\/rumoPI·11'\\6))1 do JOloll'l\TI·IIeraturas, �eumatism0.s, defeitos congênitos, CirurgIa
ADVOGADOS Dr. EVl .AI:,EXANDRE VARELA ximO' domingo: 'corte fatias de re el ,ura lU. 'V l-i"U 'C "

.,

1 ossea, muscular e tendinósa etc.
Dr. PAULO CESAR DELPIZZO pão de fôrmft. Passe uma leVei

,
. •

Consultório: Rua 15 dr; Novembro, 801 camàda de mim�iga. Cubra \com
I, ReSldenCla: Ru� .Imaruhy, 14 _ E�ifício H. Rost _ uma fatia de queijo e UIna de

Rorano: das 14 às 18,30 horas. .lR. 1t'.ENY O'IVl'l,O B H
bacon e ooloque UlDa colherinha

::::___ • •
4 4, _ _ V .u". . J.

' oE IV{ -

de mostardtt preparada Leve ao

D M
..... 4 • 4 • • forno, até o queijo derreter e o "Como r�quer":

r. ário .A.. do Na(;!Lf1JI·Inento'- CIRURGIÃO DENTISTA bacon alourar. O outro "sanduÍ- 1560-Zulma Torrens
I::J� chinho'" também é simples de

1571-Gert:rudes Taubner
Médico,." de' ClI'iancsrs Clínica' geral - Rai0 X preparar passe uma cama de de·

1612-Nelson Torrens
Ex re&1del1t d

� Alta mtaça-o manteiga .e111. uma fatia de pão' '

b t
TAD

•

e o HOSPITAL DOS SERVIDORES' Do ES- _ de fôrma. Cuba'a com uma fatiti1j 1618-Waldyr Nor er o

ção �'prn:tiRiO �e J'8.neu-o. C�,SO-CGmpletO' de especia.liZa- Consultório: \ Rua Duque de Caxias,.20 de qUjeijo e rodelas de tomate, gusto Schubert

Quê}
ca. de 2 anos 110 SERVIÇO DE P-EDIATRIA, da- ' Por cima, 'coloque outra fatiá a-

1633-Hilda Mello Mercki
e grande nosocOmfo, '

mallteigada de pão de fÕI'ma. 1634---01anda Rocha
RECEl\Il NASCIDOS _ PUERlCUI,.TURA _ Leve ao fO'mo. até doura,r 1655-Neusa Torrens'

liorárÍo. DoENÇAS DE CRIANÇAS � .... iid .... IifiI ••in ........nu ....... i(.nw ...h...... in ...
, .. ili'i':

_ As frutas sêcas ou. crista- 1704-wReal�sd-emiTo Fagundes dos
. Dlá:riament,e das 9.30 às 12 e das 15 às 18 horaa. I

R·d S'
.

C f
A lizadas são ainda, mais gostosas

ConSult6. Sábado: das 9.30 às 12 horas
_

.

apl ez - eguranea·_ OH orto quando cortadas em pedaeinhos 1734-01anda Rocha

___
rio e Resid.: R. Abdon Batista 56 lon� 500 : -

til misturada! na massa dum bô- 1742-Maria G. M. Miranda

I�·_"N
4 •

,.
- 'i oferece (I TRANSPORTADORA AN:DORINHA lo. lí! fácil cortá-las' com uma 1764-Amaúry S. �ahl

�D-R· ;"·S-.:-.,,··
-

• - ;; ;
Entre Joinville-Jarag ••o' -B'I".m'e.nau teso:ttra aquecida. e enfarinhada. 1777-Jorge Mayerl'e

.

• V 1'"4Y GARC.IA . ;. I i ... r... Passe os pedacil1�10s de fruta em 1792-Hercilio Fernandes

- M. é d 1.° C ,0 ) � .' JolBVíne à, Jara.guá do au!: às 6 - 9 - 12;15. - 14.30 e 16,30 ma, farinha e, antes de pô-Ias, 1121 1815-Herbert Just
Joinville I); Bltqnetlàu: às 6 - 9' e 14,30 horas. massa, sacuda�os levemente nu- 1849-Etldoro Ebe'�'hard't

DoENç'Ag Clinico Médica, ·Blumen8ll à- JQill""ll�: às 6 10· _ 12 e' 16,1:0 horas. ma peneira, a fim de rem�ver o 1856-Alaide' li'. Costa

��lIf 2STA��o��ORAS; - OPERAÇOES III P'ARTOS - Joinvi1le à Il'ldaial: às 9 horas. excesso, de farÜ'lha. Isto evita 18'57-Odeta Schmal
ÇAO N4 SANT

.• APERFEIçoAMENTO' E ESPECIALI� Illdai&l i Joblvf.lle: - às 830 e 1530 horas que afundem no MIo. Quanto ás "DEF;!f:RIDO, à Título pre-

� S!O P4ULO
A CASíl..;DE MISERJiCOBDIA DE SANTOS,

A
'" '.. R 9 d M'

,

607 II
passas, devem ser deixadas na á- cário, obser"vado o parecerQ - FaDe 693.- COllSalflõ.r1o e,r�Dda à Rua 9 de ltIm'çe,

,
genC�Gl. ua e orç0y" I

81$ 1 1/2 a 2 noras e, depois de da D.<?:P,
aoa::::o: das 9 às.:U e-das 15 às I! horaa. Telefone' 522 escorridas sôbre pano sêco, enfa- 1325-Herclllo de Souza

�e e�08 a Q1JalQuer. ��?_ .. ·4 ..
_

... r ....... 1I_••_'!.!'.!••MUgU.g!-I;!.�@,'!!M,I_I!IJl;qu., .. "........ I.iIJI'., I ;��:sfr�:s� indicado a�ima: I 1379-Po�rival Lopes dos San·

======------����========����========�==eQ aê?G#;gW8--±-_E i##&�&==+%';. w_ ==

4. ...... ., ....... "."
.

--- DR� JOÃO 'B·EZEIlRA KETFQ
sx-esta;P4rto c:to In8t1tuw, de

_
C� �. Estiado ..

" 8&0 PAULO,
.

Doensas d�, Coração .. Clí�ic.a Ge,..
ses1dêJ&cl9:' - Rus Dr.� LQbo: n, DI' - P'Qae: 881

consultório: - Rua. 15 de, No-.embro ,no 613'

soRARlO: - :ou 9� às, 12.00 e das' 15,80' àS 18,OO.boraI.

Atende chamadOs a qualquer hora' -

... _4

� .��__� __• �__._r • .

.

NORMA E.LISA BUS
CIRURGIX-D'ENTrS'll:A

.

,',T, �

�=:�--.----------------------�-------��---
DR. LAU'FRAN: VIl.1ÃNUEVA

DO:ENÇf\S' MENTAIS E NER'VüSAS
Ex-Diretor Clinico da.Ca;sa de sa..�� .N.S. da GIQria.
_ Psiquiatra do Hospital. Bv..m�liq - OON'Sm..TAS::
Rua Mal. Deodoro' 503•. A-pt." 5Git Fene 44519. e.�S
_ Ho�rio: 9 às' 12 e 15 às!W m. .'

...

COWE�A-PARANA

ConsultórIo e resíd.: Av, GetUi�io Va!':g9<s. 1033 - F'Qne � 25:l

Censuitas: de 10 às 12: e de 14 às 18 baIaS.

DI. NELSON WENDIL
MEDICINA E CIRURGIA DE URGENC1!A

1J,·Ass1stente nos SerVíç,es de Cirurgl:a, ainecal� e:

�temid:ade da. UDiversillla.de. de ZurlClJue, Buiça·
Doenças Internas - ppeJsçQes - D0ençaa da .

Beruro1'll8 - Putos.
:ConsultóJ.io: Rua Lajes, 66 - ,Tele1lcme: 620

IOINVILLE - Santa Catsriml
... ..."" ....... -..-_�.....-� d_4__�_..........P_P ._. _

Clt RiBE!RO D;E CAMARGO
, CIRUIitHIA G'El\t\L - CURIT:mt!.

IstOmago, Vias Biliares, Intestinos, Doenças Ano���
C�n8ultÓriD: o HGll§pita,1 810 Lucas -\_A-v. Joio GiKalhem,

ÍE�'tl -: I>'olles: �flD6!4697. - ,COBSUUas das. 14 à8 �I �:
, Dt;:NCIA: - Rua Buenos Aires ",...

, '2"'5 _ FONES·
41811-4198.8 .

o ,LU." '

.•

----------�----------------------------------------------------------------------------------------..,-
-- ..�--

� �--�---------------

>.. DR. G!RHA.RD MERS,
GIiIiI!1KA -.olO'A

Daeapa di IJa,b.one - ........
,

·�ÇOE8..
.

CONStn-TORlU; __, Pedrc J:.abo. 55 -:&me: 229.
RESQ}!!NCIlA� Rua Dr 19iiW� 1�.

CQNsULT.�� 41't mma. wX-QM),4,
'

..

'��OSA�

Ttów"
.

1 Motocielldia '��-Jawa; 57 .

1!IOJ!" t&m"�;, ;O:u ter.
reno· 1'JâAi,. lB� �nte do
cent-ro. V&- e tratar· .á Rua.
Urussa_ _ '. (!undlils do:
SENA!).'

.. , ..

Nec,éssitamo$ de UlO com perfeita. �eeimento dD mmo.
.

-"." ',. .'_ .'

�0Si qUeiram apreseutBa:�se na mn�S"I'RIA. DE' RE�
{.

'..

. .'

.
'

FRIGERAÇAO CONStJL S.A ... !la Rua, AItara.ilguá; no· S5�
,

Portão. n, 1, l!l.ll horária' compreerufulo entre 13,30 e 14,00
.' �.,

... �--_ .

..... - _.

BAR.tIRO:
. Precisa-se de lilIIl com ,

.

. ,w-átka; Tratar ma' Barbea-
,

!
.' ria dos- Amigps à Rna Iririú;,

.

esq. Do.na Francisca;

São industriârios os lavradores.
.

'\'
'

,

que operam para a, industria

. Saudará ,-I

o' presidente
Eennedy

DR

lDt&pie do ma!il m�erno e comple�o equípameet$
para bem' ateu.der à es;reeiaUdade

OONSULTORIO E RESmltNCIA: Bu lIár10 Lãe. �
-FONE,372-

,I!fOllAltID: Das I •• li2 e das 15 H II hora

... .,.

----·xx:cxxx----

1407-;-João 4'lves Nogueira
1417-Maria \Fernandes Garcia
1484-Alfredo Steinbach
1513-Bernardo Boehn
1517-Egon Tanner .

1518-0tacilio Fagundes dGS
Reis

1523-João B. Tomaz
Au- 1524-Malharil>", Princesa Ltda.

1582-Antonio Pereira
1597-Erich Schapitz
1614-João Budal LODes
1661-Alfredo Pinheiro
1664-Maria de Lurdes Batista
I Cunha \. ..

1679-ArnoIdo 'Schneider
1697-Egon HaIz
4484-Wolfgang O. P. Kress

"Arquive-se, face ao pare­
cer da D.O.P."

, 26-Ruben Lobo
33-Darcí Salomão
188-Ruben Lobo
305�Eldora&0 Propaganda
374-Ma.rcilio Dias Costa
Joinville, 9 de Julho de 1962.

� Guilherme Corrêa
Enc. da Portaria

Dr. Aymoré Palhares
.

Diretor do Expediente

RELAÇÃO DE

REQUERIMENTOS
DESPACHADOS

.

--======_=- *' P'A LÁC I O: �
BOJE, ÀS P � ,r '.

" _. .v B!tIITIa eX1blçao de um grande fIlme- da RANK

.\ histÓria ti
.

.

..

"MARCAD'OS PELO DESTiNO"
gistraJ _ c� UmHhull1em e uma menina, através das págrnas btilhàntes de urna 'produç:2.o ma.
- m ORST BUCHHOLZ. - jOHN MILES e HAYLEY MILES --Ceos'tll'a: 14 ANOS
·E

. .

aI�t::::,�� Exclusivamente dois �ias de exi�içã.o de uma excepciónal supel' pra(duçãa'

·'AN&USTJ.A DE UM 'DIlEMA" IB,umercm�\l
com llard

.
..' . " '41.

_
,

Y Krueger - MarUVl' Held e Iogrid Be:rg_en - Falado em alemão, com letreiros em

;-::--- pottugtiês. A hist6ria de um hôll'tem 'em luta contra um passad'0 .

..-� .
.. .'

-:-:-�
- Um � f�li-:e;OV�QC:SSÔMB:ROSO"

.

S�B�DQ����--__· ����·��__· ·��·__�_· �-,- ___

Magnífico dran:tat piilicial' n.mt bair toS japonêses ele Los Angeles
'Fonte de IJ:list..

.

.

''''.0 QlJ'llM�� ESCAR�ÂTE" ..erro e suspense' n� seq].1enêla. � emoçoes como poucas veze� O emema;
� lUQStI:OiU. CQm Vic.to.Pia Shaw e GIenu, Corbett - ' '

�r�· '
.

1é:t:a GO - Da. Grécia.antiga surge-.impresstOll'ate (!rama ele wn Ser. IOelllÍ-hutnano 'e semi-

�Cinezna;scO; :. "TES�U ! O M�NOTÀURO"
���pe e TecDlcolor. -:- 'com BUS, �Â TIAS e P"osSANA SCHIAFF!NO e, um elencO'

.

-,.. �W-.-;
.;",- �,:�� =::;;éS!,::F'�#@��� "tM fçiti'§�T7j 7 2,' lr��," .! �

UI,""UliiI!H,Mi' ttr .....ti..

, ,

HOJB ÀS 8 DA NOITE -=- Sensacional progrn ma duplo, ioealizando em llltima exibição, os

d'Ois sucessos absolutos da semana passada. "PARA VOCÊ CANTA MEU CORAÇAO" -

(Mein. Schatz, Komm Mit a1lS Bl-aue Meet) - ma.ravilhoso filme alemão em S?berbo colorido

"ANEL DE FOGO" - espetacUlar fUme de ação e aventura, em metroColor�
�....,.,------------�-:----�----�_.

, .. _-- .__ . , . ---- ---

QUARTA-FEIRA ÀS 7 e 9;15 � Sua. beleza per turbadora acobertava as paixões mais baixas e

inr.:ôn1lessáv.eds. 'Om d);á;plã real... F'ro'(rocaate ... OUsado. ÉCOS DO' PASSADO
c�pe" em:n Raym.oal3urr' � Martha Hyer'- Joan Betmét

-------...;-';.___..__ ..:..,;.......- -_- _-,- .---..,..._.
.

- - ._�-_._----

SEX,TA.PP!IR'.".... Um musicaJ., qu�' conta 91 biS t6tia do famos'O coneUirSO "Maratona de Baile".

MUSICA; AMOR E PECADO .'

E.\ilme tmxi�8!no, COm; Ninon .. Se:�a. - LlÚZ Àguilla:r f!), outros.

SÁBADO À'S 4-'Í-!l1"l5 - Uma. comédia' éias rtt9its
..

engraçadas que o cin.enla já mostrou. Um ar­

�1m�nto dive:rttidb,''1'QulJ::ie:res bonitas, embiente de luxo, 'enfiin. Ulna comédia onde todo· o m.m-
, dn se di\'erte.

-

'.,
..

--- / FtRIAS EM ,MAJORCA
CC.wemà1Cope cOloridQ; 'b�n\ Belinda Lee _ AIberto Sordi ..... Dorian Gray -

'.,oo-m
...·· "'N-O-'_"Ó-A---S

..

20.+-
...

"-7--9-,1
....

5}.(, Morgan, O �8is GjU sado -pirata da �tória_
'

..... Ele foi o temid��
bin Hood dos s�te mareS. Homens destemidos !') mulheres �pâbronadas Sé tendiam à bravura
e- ii, otlsaclla de �'Üt'gan, o l',"lais impetuoso dos piratas. Ação, romance e bravUra em,

,

O RIEI DOS r>tRATAS '\
CÍ1.e:masco�e uetrQcolor, com steve Reeves - Valerie Lagrange.

I ,

.. ,

���.ili,,�.'Iíii""'�'�"�.:::,.. �.,=.:_;_:::-"::::;;._::-:::=-:::::=���\ ��;,�f:�����, ��.:.� ,��;�__�..•�:...�*-Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Joinville, 10 de julho de 1962
-Ó,
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U'Fr - CERtAME DA' Ia. 'DIVISÃO
Domingo a tarde foi cumprida;

& sa, I'Gdaea. do turno' do Certa'..'
me da la. Divisã�da Liga Join·

.

villense de Futebol oom a efeti ..
1!açã.o d,€! mais dnes partídas que
8Pl'esentaram ,i: os seguintes re­

snltados:»

e João Maria; Oscar, Pedro e

Pirolito; Zizico, Vavá, Zé caste­
lhano, Flávio e Boião.
Juventus - Porongo, Negui .

nho e Pedrinho Maia; Dango,
,Néca e Jango ,M()�t.ceir9; Zefre-­
do, Bia, Chero, Louro e Zéca..

, .

JtmmNTUS ,:DEBltOTOO o
ES'lI'l!VA: 2x6

'

Social
.Esportiva
.!fOlIO OVIDIO

A data de hoje é pgr demais
significativas para todos que la- EQUIPES
fintam na Soeiedade Esportív� 'Z1 .'

de Agosto, pois nela transcorre o ,

Operano, - Os�ar, Onório- fi
aniveI'sru-io natalicio do senhOl: i Maia; Zezinho, Biga e Gerson;
Jão Ovídio, esforçacIo president� N�. Carlos, Ramo.s, Irineu e:
daquela agremiação. I PenqUllto,-. Nós que temos no aniverlla. Santos - Orlândo, Schmidt e
:r:tallte um particular amigo (OT- Ivo; Francisco, Dorival a Anto­
lilulamos os votos de felicidades,- Dio; Amaral, Curréca e Dodô,-

,

\

LJF ... CERTAME-DA na. DIVISÃO
Na' tarde ele saba.do. e domingo'

teve prosseg'uimento o Certamei i
da. 23,. 'Divisão da Liga Joinvil­
�:t1se de Futebol com a efetiva,·
ção de cinco partidas, cujos rc·

.sUlt.ados foram os seguintes:-

SARIl;DO

Arrumadores 4 x Linense 2
DOMINGO

Av{!utureiro 9 x Ban.deir=te 3
Tupy 3 x' Estrela da Praia :2
ArsEnal 3 x Veterana 3
Aviação 2 x Almirante 2

OBS - O cotejo Aviação e

AJmiranvi! foi paralizado aos 27.

minutos, quando verificou-se um

No. cotejo preliminar estive­
ram..em ação os quadrDs do' Gua·
rany Esporte' Clube. e '00 Clube:
Atlético Operaria. A csquadl'a,
bugrina, fazendo valer a SUa,

maior categoria não teve duvi­
d'as em. golear seu adversario' pc· ARRECADAÇÃO
fa Elevada contagem de 8x2_ .Hj,
nó p�'imeiro tempo 00 Gl,larany,
vendá pdr 3x2. Ogail" (3), 8611-,
midt. .(3) ,e .Casalli (2) foram os

goleaaores do quadro vencadoI'
el).quanto que Chico- Mira e Qdl­
lon marcaram o.S tentos do tri- CLASSIFICAÇÃO DO
colar. CERTAME
As duas equipes' est,iveram as·

..

:sim formaclas:- Após os jogos da 1a_ e 2a, roo

Guar:my - -Lassance (Alta·' dada do tur;10 do cert.ame cita­

miro), Tllpada, Casalli, Ogair er. dino a classificação assim se a·

'Schmidt,- presenta:-
Operario - Alfredo, Chico M:- 1.0 Lugar Guarany, America

rlt, Aleix:o, Odilon (Írineu) e Ze- e Tupy com O pp,
'

zmho.· 20 Lugar -' Sargentos, COl):1 1,
. pp. ,

30, LW;.Bl' - .UJE com 3 pp,
4,0 Lwgar - Operaria coro 4

pp. ..'
. <á

NOTA - O Cl'uzeiro do 8u1,
ainda não estreiem .no certame .• '

PROXIMA RODADA - 3a, do
turno
AMANHA A NOITE

Na direcão dos dois confron­
tos furicio�ou Gustavo Selon!<e
Junio.r arbitro da Liga AtleticaJ
Norte Catarinense.·

.-li renda de domingo pela
manhã no Palacio

.

dos Esportes,
somou a importancia de Cr$."
1.930,()0,-

SAl!l:.GENTOS E UJE
�ATA� .

Na pa!'üda 'de fUJ;ldo da .:ru.a.nhã
salonista'de domingo jogaram as

esqúadl'as da Sociedade 'dos Sub,.
TEone.ntes -e Sargentos ela Guat'­
m(.ifo de Joinville e União JOln-'
lliUense Estudantil"

'

registrandO(
n� I} empata pela contagem d;;l'�
5�!'i. Na fase inicial' a Uje vencia: ,

..

AMERICA X TUPY
�c� 4x2. SARGENTOS X'CRUZEIRO T

F. C.

"I, / .

'4". _"

...,

.:

InVicto
--�--�----��

co
. ,

anuQ
Abatido o G�óriq'pela contagem de 3xO - No pri. :

meiro tempo o alvi.negro já vencia por 2xO - I

Norberto Hoppe (2)' e Pepê os mércedores. para o

conjunto eexiense - Bom o 18 tempo e fraca ,a

etapã complementar - Juix - Renda -- .Qua-
.�' --:- dros e outras not�s-

I

Na tarde de domingo foi salda- de clássico como se esperava. O
da. parte da, 5a. rodada do retur- I Caxias Parecendo' acomodado :

no do Certame da 'Divisão Extm I com 0, marcador -decaíu bastante I
de Profissiqnais da Liga Joinvil· de produção, enquanto , que o

lense de ,F1}:�l com' 9,. ':realiza-·,·f Oloria'.mUit.o�embora·;t�vesse 'lu:
çlio �o Estádio 'Ernesto Schlemm I' tado bastante, "procurando acer­
SÓbrinho do encontro que reu- tar não, o conseguiu até' o. final
níu 3,6, esquadras do. Caxias Pu· da partida, e assim jogendo me­

tebol Cliibe;:i�dex�·i,ilyj��o .0. cer- nO!Jtqli.e, na pr4Ir(;ira etaPl\, o ,�ôn,
tame e Gloria Futebol' Ciube, até junto' alvi negro' fêz o"sUficiente
então více-Iíder ao lado do. Ame- para garantir & vitória diante de'
rica. uma equipe gloriaM, que de mo:
Esta. partlda vinha. seado

t

a- do algum bisou suas
.

atuações
guardada. oom grande expectatí- anteriores. Assim sendo nesta! e­
ve. pelo. publíeo -esportívo da tapa complementar tanto Ca­
Manchooter Catarlnense em face xías como Gloria estiveram em

das atuações destacadas do con-
:
campo somente para saldar os

junto gloriaria no. atual certa- 45 minutos derradeiros, transtor­
Aos 25 minutos do período fi· me, principalmente no compro- mando-se a peleja numa. verda-

_./. � nal foi expulso de campo o jo- misso do. turno Quando. foi mes- deíra '''pelada.», na expressão da
,

No �rainado santísta, a rua CeI; gador Chero do. Juve:ltus. pon mo perdendo por, 5d para o alvt palan;a. _
.··FJ:anC!s�o Gomes derrontaram-se '

desrespeito ao arbitro da parti· �h""""'u II. Jogar de igual para De um modo ger�l � vltôría do�s eqmpes . representativas do I da
'

"

, "t>�

ldEllttva Esporte Clube e do Ju-,
. igual com seu adversaria. ? in- onze alvi negro foi merec .�,.

lltmtus F'utebol Clu,be. teresse dos desportistas joinvil= urna vez que jo,gando bem me-
OPERARIO VENCEU AO lh d •• 01' períodoEst.e .lnateh apresentou um de- Ienses em torno deste match foi ar o q ..e o orla. no \A,lU'

:;;em-olr.;.}" dos mais movimenta-
S'ANTOS: 5x2' evidenciado, haja vista que aproo 1nicial onde marcou doia· ten-
Completando a Ba, rodada. do x1m 00 �A_ t ta

.

d uf1 lente no se t

dos 'e o resultado final e acusou a. adamente 1.1
.

pessõas es Í- e Joga0, o o s c - ,

Certame da la, Divisão no .Está- -..(_ d" "'_ t reando o teujust� .V!�rhi. elo.' co,njunto grená dío Waldemar Koentopp na Av�
versm pseséntes. no onungo a gnnoe empa, ma -

li b d I 1 t
v- tarde ao local deste match, mui- to de numero tres, o. onze ea-o �II'lí.·O o, rmu � a �,n.Q., nida Getulio Vargas'. jogarão as to embora o mau tampo reínan- xíense fêz jús ao marcador final�en� �!!) 2�O, Ja no-período IDlclal;. falanges príncípdís

-

do Cl� te, em nossa cidade a partir das de 3xO, dando assim um passo;(IS JU,�f'i)tInOS ,:enclam por, 1xO, Atletico Operario e Santos' Pu..:, 12 horas daquele dia_.' la.r;go para a conquísta do títuln(:�m 'Lento CO�SIgnadO atravee: de tebol Clube, A vitoria sorriu ao tadIn:ela UÜ!'iI, 40 m�utos. . conjunto elo tricolor da· Usin3.l
Entretanto. de futebol tivemos

I
maximo do certame ci O.

Na "tap f al o 25 na tarde G.e domingo no. estádio.
. a In a s mm;t- Metal�gica por 5x2, numa par· icaxiense unicamente 45 minutos OS TENTOS Pela Campeonato da Liga.�s Zec-à, marcou o seg.undo e uI· tida em qne o Sánto.S jogou com

'. 4tletica Região Mineira jogaramtrmo M.nto � sua eqwpe.
. somente, 9 jogadores; No _. pri_

e isto !la fase Inicial, quando as
na. tarde de domingo em Crictu.

C'�1í.no mediador deste mateI'!! m'eiro tem o n..eran'o 'á ven-
duas equipes desenvolveram um I

'ui d Pr:funCIonoul Antonio Con3tancto 'e .

PI? "'.I-'
•

J ,futebol tecnico, notadamente:il, CAXIAS: tri' NORBERTO, ma. 8B eq pes o ospera.

... rep�'esenta.1'1te foi Osvald'o r"�!l_
da por 3x1, com ten�, de Car... equipe C&Xie� que dando pro- BOPPE;"

' e Atletico Operario, tendo o pIa-
'-'V los 'aOs 5 minutos, Qnono aos 12 c. •• card fitvorecido .. ap.primeiro ,pela!latve0 de Bàrros. . .

'
.

:, " ;'V:aS de'sUa�rm �umpria boa ---------
'. c; " � "�o

,mmut-os e .penq�to � 25 minu·· .;-atu:ição; domi.nando quase que contagem 'de hO.'· Com...;"este re-::
Ql.J,i\'.D�il)S ;� para o tnco�o.r- e Gerson completamente Q!j ações n� pri- Eram decorridos 12 minutos ria, swtado a ,equipe do Prospéra,

.

Estftva _ Zito, 'Melão (MaM!l:l) .(<!Ontra.) aos 33 mmutos para olmeiro tempo., mUito embora o. eaP1!!, inicial, quando ._0 m�cadoI· � ��u_isto� � titulo de cam�
Santos. Gloria lutasse bastante. Nesta . fOi' inaugurado dommgo �':·'tarde> I� ��OI���. de ;962, ��j;a�9-.0 em

Na, fase rmal Carlos aos 16 .e 'fase iniciai 0.': CaXi� conseguiu no Estádio" Ernesto Schlemm 'So·
" condiçoes' de disputar o Certame

40 mInutos marcou· o.S demau;.' mareaI! do.is tentos contra ne- brinho. CheIo reeebeu a bo.la na. Esta�ual deste ano. Na outrn.
.tentos do Operario., enquanto nhum de seu adversario. lnetade da cancha entregou a partlda o Metropol jogando cem.

JQ_U6 Amaral ao.s 23 minutos ,oon- Na fase complementar decaiu Pepê, e est-e raPida�\lntel a Not'- wna �uipe mista .foi abatido
sIgnou o segundo tento dos san· sensivelmente i) nivél tecnico da berto Hoppe que aproveita!ldo pelo Rlo Branco por 2x1..

rt�. ,
"

, '. ,partidn, parecem]o unicame�tel uma falha da defensiva gloria·
O JWz desta· pugna. fOI João um verdadeiro bate.bola, em vez, ;]la a.tirou. com violencia man-

Manoel da. Silva e o represen- .... "', ., • da�do a '!IeGonda para os fundos
tente �tonio G1:>nça-lves,· das redes de Rubinho,

Nacional2 X

PenaroIl
CAXIAS: 2:xO - NORBERTO
1I0YPE

O último tento da (partidn foi
f'Lssinalado na fase fbal exata-'
mente 'aos '.27 minutos. CheIo. <,t.

tuando bem na meia '''cancl5:a a­

pós passar Po.r u,'n adversario
(Co.nclue na .7a, pga).

Cam!peonato Paulista- de FuteJboI
Os resultados verificados na. 1.J;

rodada do Campem1ato PauRist·.1 Ide Futebol. foram estes:-

jSAB:ADO
I

JOgg' - Juventus 2 x Esporti-
va 1 .

�ocal - Rua JavilJ..:'i
Tentos de Joaquinzinho (2) para,
os vencedOl'es e Nenê para os

vencidos.
.

'Juiz - Mario Barreto No­

gueira
Renda - Cr$ 139.650.00

Local Morumbi
Tentos de Gonçalo e Prado
Juiz - Eduardo Safadi
duaran:y 2 'x Po.rtugliesa de

Desportos O
Local - CampÍi1as
Tentos de Paulo L,eão e Tilb

Macalé
Juiz - Aibino Zanfe.rrari
Renda - Cr$ 568,050,00,
Ferroviaria 2 x Noroeste O
L:Jcal _.:. Baw'ú ./
Tentos de Parada e Laerte
Juiz - Stefan "valt,er Glanz
Renda - Cr$ 310.000,00
Botafogo 2 x Taubaté 1
Local - TaubatéDOMINGO
Tentos ele Nair e Rodrigue9'

para o Botafogo e Sabará par:?,
o Taubaté
Juiz - Manuel Ramos
Renda - Cr$ 26€;'.650,00
Prudentina O x Comercial O
Local - Presidente Pruden�

Juiz - Etzel FilhJ).

----_._

--'_---_._- ,

----_.<_",

-- .

RESULTADOS DA PROVA "9
DE JULHO»

Realizou-se na tnankã de do'�
, _mingo 'em São Paulo, a XXI Pro,-

va Ciclistlca "9 de Julho", pa·

GALO - (cantando): "Eu assistí de cornoróte o teu fraemso"
LEÃO - Grande coisa ... ; E ®!ha que tu ainda vai jogar com êi� tó>

.
"

I a.

.. '.t.'

";"
.

-

..... --o

: Na' noite,;da o.ntem por volta.
das 18 horas o serihor José Elias'
Oiullari, PresideI!te da L.!p Join,

�� :�""Fu.te,bo� efetuou u.ma

.runl1tb/cofu' a.' .cronica tlIipol'tiva·
dIi> cidade, na. séde da L.J.F�··no
palaeio dos Esportes. Na opor­
tu:nià.ade o presidente da. enU�

daGe mater dos esPo.rtes em no.s­

sa cidade deu oonhecunento a

cnmh:a. local que o Campeúna.to
BrQsUeiro a. ser realizado no Rio

de Janeiro será. de amadores e

nã. de juv(;nis, motivo pelo qual
fêm com que o mesmo, viesse a

convocar elementos amadores ,de

nossa cidade e de São Fn=isco
do sua para compor a Seleção
Cata.rinense que irá disputar o

Campeonato Brasileiro de _ Ama·
dores a reà.lizar de 21 do COi'­

rente a 4' de agosto nH, Guana­

A diretoria do America Fuie- ba;ra. Na oPortunidade foi dado<

lilol Clube solicita, as pesgôas qlle. a conhecer a cronica esportiva,
Tenham em seu poder ing�, de nossa cidade a lista dos jo-

., ,
..

.' gádores .

Que iÍltegrarão a nOSSl�
com drrelto a tomoola daquela, ,

� '�
I' Nane Chi'qm.',,<,,<'in qu estejam ama sã.eçao, sao e�. '

.

agr�emI�. e ,
. ,

-

,�h� LauriiIDO e Bia. do Flumi·
nha a nOltJa na sede do clube a'l

�•. M l'ad R' B'"déoui--

t, tas
" nense, e 0, Iga, �,,'flm d.e pres ar con ,Ja que. .

'" T tá do America' Nor.
hão efBtuando a' prestação. de. ru,LO e a

,.

'

_:_
contas até amanhã,

r

OS bilhetes! berto Hoppe, Jose �!lva, O, !an�
� I do e Co.ruca do. Caxlas; 'Quinhonào concorrerao a sorteio.'

i do Gloria.; Coca do S'ío Luiz:

Gotão do. Floresta e ainda o. jo­
gador Luque, todo.S de nOirliH. -ci­
dade, Ainda deverã.o. in,tegrar a

I
nossa seleção os jogadores Anw, I

ninho e Manéco de .SãGl Franci3·
co do Sul. '

'

Próspera,
campeão

• •

cnclumense

Atentão
portadores de
bilhetes da

.

tômbola do
América F. C.

Montevidéu. 9 (UPI) No pri\ 4

�eiro jÔ'go semi..fi.n,al dai IIl. Ta- AO's 38 minutos o alvi negro

'ça da América do. Sul", o. Nado· vo.ltava' a movimentar o marca·

na! de Montevidéu, vice·campeão dor, liras proximidades da gran�
do. Uruguai de 1961, conseguiu. de area gloriana houve uma falo

derrotlu', depois de renhida bata- .1;& de Sargento em um .atacante.

llia, seu eterno l'ival, o Penarol, caxiense. Norberto Hoppe, cobrou
de Montevidéu, detento.r do.S títu �m perfeição., CUlminando Ui)

los de campeão uruguaio, sul- lJegUndo tepto de sua equipe,
verdadeiro surul'Ú. Falta� • por· americano e mundial de clube3, l).um la..'1ce q�e ao nosso ver f'a�
j;aJ1to 18 minutos pÇl.ra o ericer-

'I
pela. contagem de 2 a!.; lhou o arqueIro RUbIo/l0' �u? fl'

ramento da partida.· O .segundo._ .i?gO será disput�do, .can�o atroz. da barreIra. GeIl:ÇOU
I domIngo p:rOXL'JlO, dia 1'5 deste! o c"n!o esquerdo completamente

--------------,
. mês 110 Estádio Centenário, aberto. para o. ce:::Itro avante alo

I

CIERTAM� I Cr:::'�TAM�
,

'Vi negro colocar a pelota, IPARANAE:NSE �ti\, � CAXIAS: 3xO _ PEP�
Eis 0.5 resultaelos verificados I B !iU;SQUEN SE

domingo a 'tarde pelo Campeo- I 'Na sequencia do Certame
liatO Paral1aense de Futebol de Brusqueusre Ce Futebol jogaram
1962:- na tarde de domingo liS equipes:
Em Curitiba - Coritiba 3 x do Ca'!'los Renaux e f>ayssandú,

Opera.rio Ferro.viario O no clássico brusques,lse, A vitória
Em Paranag�á - Rio Branco favoreceu ao Car�os Renaux por:

2 x Olimpico 1
'

4x2.·
Em . Ponta Grossa - Gua.rany

2(x Atletico Paránaense O
Em lrati - Irati 2 x Agua

Verde O

PROSSEGUIU DOMINGO O

I'
Ismael (2), Arlindo, \

Urbano li!

eERTAME CITADINO ". .' Alvaro gàlearam para os Sar-
: gentes tendo. Belmiro, (3) e Luiil!

Na manbã do último domingo!' (2) consignados os tentos da
teve am�a.fiIento. HO Palacio doS! Uje,
Ei }() te

-

Certame C'tadil'lCl de I Corinthians Paulista 5 x XV

���elS d� Salão, Na
I

opo��uni-I QUADROS
I

de Novembró de Pirll,cicaba O

dacle foram realizadas mais' duas i Locai - Parque São Jorge
Partidas componentes da 2a. '1:0- I Sargentos - Moutêz, Arlindo,. Tentos de Rafa,el (2), Silva (2)
El.a!3a do tUirnO',' e qu�! apres;enta- I Urbano (Martin), Alvaro e Ve1i·

I
e Ney.

rem. os seguintes resultados:· turini Usmael).-

I
Juiz - Fatore Euc)ides RosH.

UJE - Livádario, Licio, Iva:J., Renda' - Cr$ 1.217.600,00 .

GUARANY .GOLEOU AO Belmiro e Luizinho.-'
"

São Paulo 2 x Jabaquara O

OI'ERARIO
• .

; j-----.--------------------ARBITRAGEM

___ tf3

70 Lugar - Alberto Trillo da
Argentina
8,0 Lugar - Juan Brotto ,ela,·

/Argenti;1a �
9,0 Lugar - Nelson Consetinol

do Calói E,C. de São Pàulo i
troéinada 'pela "A GaztJta Espor- 10° Lugar - AÍltoniõ Carlos,
tiva», IndU/3trias de Bicicletas' Curcia ao C.C. Monarck de São

: Cà;lói � . Federação Pa.ulista de Paulo.
'.

Ciclismo,. * r',
_

,

,,A classificação destil, �va do HERMAN JOAQUIM WENDT
ciclismo internacional.}\ôi·a se- O ciclista joinvillense Hermah
guinte:- ) Joaquim Wendt da Sociedade Es.
Lo Lugar - José, �cio Corá. portiva e Recreativa União Pal-

do Calói E.C, de s::rb 1"1I.,ulo ll'l.eír:a.s cnnseguiu classificar·se Na Baixada...:_ Palmeira;; 8 x
2.0 Lugar - F(Juál'tio J"uerto- .em 54° lugar, constituindo-se J1U, 'Uriião O

lenlr ,do Urugu�l, ' ma boa colocação para (ii ciclista
3.0 Lugar --!RodoI1i;J VilIanue· winvillense, jã, que nada menos

va do Urug1,l�:
.

que i32c iclistas concluiram esta
4.0 Lugar - José Ceca Duran, eampetição esportiva, e muito� Na Baixada - Amazonas: l' x

do .C,C. �;marak de sio· PaUl" deles renomadas azes do pedalis· Guarany 1 _ ,.

,5;0 Lu�·;r - J(}ão P.ixoto Al- mo int�rnaciPnaL
..

.

" �m .pomer�.,_::: Fioresta 1 x
ves de P/Jrtugal.· Portanto Herman JoaqUJ1ll. I Olrmplco 1 ,

.

6..0·"L};'�ar - Claudi. Rosa' tio; :v�['end.t ,coloco.u.s.e,! ell). .. 54,0 � luga�' I: No,Bairro"Velha - Vasto' Ver-
Calõi r.,C'

.

"" 1 . na' prova ciClista '''9 'de, .JulhO",- de 4 x Tupy 1
,

,

Santos empatou
comó Universid.
Católica
Santi!l4go, 9 (upr) - AS eq�.

pes do Santos e dO' UniverslQad
Católica. empataram de Ixl, m

primeira. partida da Taça dos

Libertadores, Cêrca de 35 mH

,peSs0M compareceram ao Esta'

dio Nacional para 3i!sistrr ao eD'

contrd' tendo o prill1eiro tempo

termiI{ado sem abertura de con­

tagem. Coube ao santos ina:�;
ral' o marcador por llJ,term

t
de Lima após receber excelen e

'. G"o eram de·
pas,e de Tite: quan ..

o En.
"'or1'idos 14 mmutos de Jog.

.

�
.

.

d d empatoutretanto, o Umversl a
Na'

. ;. s marcando
aos .31 mmu"o ,

I tando
wacki de cabeça. com6 esegUll'
um pa,5se de Fouilloux. equi.
do encontro entre as duas

to n�
. l' ado em San S,

pes .

sera rea IZ
. o pr6-

ou est;í.dio de Vila BelmI��af\ros ti.
xlmo dia 12, Os dOIS

t'tuições'uinte� eons I .

verarn RS seg. ", Lima, Mau'
SANTOS - GIlmal, ,-- MeD'

D !mo' ZltO p.
reI. Calvet e a '. Tite e

gálvio; Dorval. pagaoE· CATir
P " UNIVERSID.t'JJep�.

, Baôentose
LICA - R·,erens,. e RI­

Ido OlIvaresVillaroel; Va �s,
k' Foui!1oUX,

vera; Pesce. Nawac 1,

SUSPENSA A 6a. R,ODADA DO Ramirez e Eibane::___---
CERTAME CITADINO ---'_,_-

. . C� TmJJClm�I(J�O de
Na reunião de ontem li noite o .lt,��,;",�,��t11l6;l)dis tev�senhor José'Elias Giunar:i, info1'· Ir �"'" - !I

d domingo

Fla'mengo e,
,

mou que foi suspénsa, a !'.a roo Na tarde e� 'tame de FIO'
. dada do Certame da Divisão Ex· continuidade o el

liza.çP.o nO

tra de Profissionais marcada pa- .rianópclis cem a r� , do cotejo

Canto do RiO. Tá sabado e domingo, 'já que .io. Estádio Adolfo:a�:oseIeI o p.tIeti-
garão em· nossa cidade a Seleção entre o Paula te,'minOU

]·o'ga,m h.o']·e CatltrL11.ense de Amadare:;; controle co. Cataril1€nSe e que�m �e 1�1.

a noite
U

I
a ",,""".'. do Atlattoo da São I ""patad. p'" ""t.,

,

I Completando a 2a. rodada do I �
-

��1;! camp�eonatJ? Cario�a Ce, Futebol (',�\' '=joga;:ao hOJe a nOIte no Mara-j � _��I -::canã' em cotejo que vem' sendo

� fl �,,-

agundado coro interesse pel') == j I •. tl: '�) ::.

publico esportivo ca,rioca, Estd ;::--=_@!Al-')�j
..
\

U
-

match tem seu inicio- marcadol

��baJj.l-l1\�)U����§����gª§�;;��para as 21,30 horas.·
.

:==: l:i tr I
rigon

ados cOll1 'l'efSEtEÇAO DE JOINVILU!:" ·devem ser encar atletas..
TREiNA BOlE especialment:e pel0�e arIllar,

sJll'

A �i!l!!ç.ão joinvillense de Bas· mos pOSSibilIdade sele.çãO, �
t uma, bOa. "e qU,'quete:'na 1\0ite 'Gie�' ho.je estará ,ceramen.c,. t' o só!!len' e.

, �l�ndo 'maiS um rigqrOli3 trei. tando para ISSO ii
ados subJ1l I

n. de C9njunto.·. O coletivó, re·. o.S átletas" convoc
d

fuQ se sabe, terá lugàr no Palá- tam-se aos treinoS.
-

conheciJllellJri'
�:ib . dOli ,E&pOJ:tes, a ' partu' t1ag conforme é da j\)leI,,05 S
20 haras. O responsável ",sIa de- O'eral as 3°s. JOgos, reaJtl�do.. .., . gera0 cId�Apartamento. de Bola ao.' Ce;>ta da Santa CatarIna 'ente, nl>. !lu
sub-;Contissão de lilsporte.ç, Capi- da 21 a 28 do CO�OSS!L cidll.úe é­
tão' Leo Lebarbenchon, está> soli, de de Blumenau'qll;iStfU ooIll:cf'tita.lO.4o a Presença de tOd"ll os 'ano passa;Iü ,con tÍtulO de

I
i

atlet,as convocados, a fim Qe qUtl rito.:! ·inegaveLS ti
na< cesto, e,,,

. �:soJ.a. -- aspl,o' ensal,'o possa.. sei' .produ...... - _ campe'.1 em ""'8 ano iS'

, ',' também""" p<IConta a séIeção jo.in'villeme de justo.' que coIUea.Ção, pon
Basqué·t? com excelentes v.alores temos uma �g, t:sltaIll· to.
in_dividuaiS tuas liin.da carooe. de qualidad.eJS uM: � e:i]lllellte oS, . -ar que r

!Il 9
um melhor entro.samente entre ora é esP� . clJltll"lIreça.
os"seus 'diversos ··'s�ores, .. l'lU:ilo ,I dos DS.'aUe:tas
Po.rque &;tss ci:erracihr�s .,e,maies., 'trei119,s.·

'

'.

"', ol,�: ,�.:�
•. ,'" J)�"

•
.

;;

Ca.mpeonato
gaucho

I.

Teve sequencia do.mingo a tar­
de o Campeonato Gaucho de Fu·
tebo.I com a efetivação das se·

guintes partidas:-
Em Po.rto Alegre - Interna·

cional 4 x Brasil de' Pelo.tas O
Em Caxias do Sul - Gremio

Portoalegrense 3 x Flamengo O
Em São LeopOldo - A:ymoré 4

x São José 1
Em Bagé'� Guarany 1 x FIo·

riano 1
.

Em Pelotas - :Farroupilha 1 x

eJ.'Uz€.iro O
\

RealMadrid
campeão da
da Espanha

'J Madrid, 9 (UPI) - Com dois
tentos de PuskM o Real Madrid
derrotou o.ntem por 2x1 ao Se­
vilha sagrando-se' campeão da

Taça' da Espanha,"
.

\

cAMPEONATO
B·lUMENAUENSE
Sabado e domingo teve anda·

menta o Certame B!Utllenal.te��
.

de Futebol que apresentou o.S se­

guintes re�ultados:.
SABADO

DOMINGO

I Delineada a SeleçãoCata;�
.

de Amadores que irá ao Cámp:'
,

Brasileiro na Guanabara
,

Atletas d� noss·� cidade e São Francisco do Sul for-
• marão a seleção - Dia 17 o ,;mbarque

�"1c.lsco ou então Seleção d
BRlPlt<>nga..

a

Portanto foi suspensa a 6arodada do certame gjtadino,
I

SELE9AO CATÁRINENSE DE
AMADORES TREINA HOJE A
NOITE

Preparando-se para represen.
tar uoss<> estado no Campeonat�
B:rasi1eiro de Amadores: ii. efe.

tuar-fie na GUf!.naba,ra� na noite
de hoje estará treinando no es.
tádio americano a Seleção cata.
,rinense de Amadores, que teli.
romo adversaria o quadro titu·
lar' do Ameriea.
Par&. este treino são convoca,

dos 06 seg$tes JOgadores:- Na­
ne, Melado: Quinho, Goooo, Ch�
quinho, Luque" Orlando, Coruca,
Luizinho, José Silva, Riga, Lau·
rinho,' Norberto Hoppe, Bia, Co·

ca, Tatá e Badéquinho.·

DIA 17 O EMBARQUE

A Seleção Catarinense de

'A..'l1a.dores deverá deix�r a nOSS<'J

cidade com destino a Gua'3.abara,
no proximo dia 17, viajando pa,s­
sivelmente por via aérea, A em­

'bai� estará ��m' .fo.rmad�:-
Pl'esi.dente:- Jose Elias. GmlIa·

ri
TecniCo.:- Waldyr Dacól
Médico:- Dr. Dá.rio Gerald::,

Salles
Massagista:· Massaneiro

Pereira.
\ F.,oqpeiro:- Carlito Nune:;

Seguirá ai;1da um tesou:'ein',
sendo que a delegação, se seguir
po:' via aéra será .CGmpoiOta n(>

16 jogadores, e 118 ]:1j.potp.;.;e de·
ser via tene:tre sguirão 21 a­

tletas,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



\'Ílle/ 10 d�"_tJlh..��1962 -C_'_'_h... - 2_. ----u-- � """;"��i!!!!!!!i!!!!!!ii!!ii!!!!!!�'$_!!!il'��;;;;;;;r;���!!!!!!!i!ii!!!i!!!!!!���...,.......�!!l��.o;;.",.,.......�,:,,,._,,,,� .. """".".'

-tuna de. S�(), t;:3,ent9' .do Sul
.o

. , _ Direçao oe E.�d!o Pereira b�a.o, do n�'IlQ mensann da um novo trator ?ara o servIço
V j\ i... vl' ...... ,

..

r ay 46"::";: Foaes: 214 e 215 .

clda.d.e-.
.

"" .. ' .. ' das ruas da sede do sce:u. mu·

ViseonQC' í:k .aun '. . '>;", .'
• . o «BOLETIM. INFORMATl"· nicípiQ.. '

Roa' _ �., '. VO"" mímeogrstado.. além do ., Ao mesmo tempo, já .foi
,

>DA EPO· mens., adult.o.s . e jovens, cn- artigQ' de apreseataçãe, .tr.31Z .coasertada a antig_a piainadei·
.!!f1/ERS;{RI�rjCL()NA-- , ci�iS�. sold�qs. todos v.olun· \ dive.rsas matérias de ínterê�se ra da Prefeitura, que se acha-

'::,;ACO.NSTLA. . '. .tários, a,finali_.,sa,crificados por das indústrias e do comércio, va em reparos na cllJ)i.tal pa-
F:t-' J.JSTn_ coro grano um ideal de .dar à Pátria uma coín:o deeísões d.os cirgâ.0s au- ·r.anaense,- estando aiora em

rreu ont�t a capital .Carta .de Direitos, a Constitui· .torízados sôbre assuntos fis: serviço de pintura.
J1le!poraÇoe� �ixno aní- ção cuja vigência fôxa ínter- cais e trabalhistas. ' Se:r:ão- assim .atendidos, em
�te, o tJ)�geento Cons' rompida' por fôrça de uma A Associação começou a breve; os trabalhqs de melho-
"0 da lIrlO�ão Paulo, a .flublevação político-militar. fbncionar ontem numa das sa- ria das ruas de campo Ale·

'onaJiSta d,e
32" como se A, ·tocante cerimônia, que se las ,.1 dI:! ,Núcleo . Regiónal <lo gre,

.

luçãO d�' repete toc;los os. anos, como SESI, "-no Edi�cio ,Theodoro
_ ".VOu cOllheCI�' os pronun· ontem' aconteceu. tem neste Buschle, anunciando que o ex- REUNIAO'DA ASSOCIAÇAO

o
ao aprec�riS'5 de- julhO momento uma significação pediente da sua secretaria se- RURAL COM O GERENTE DO

,

toS doS o

ssalvaIllOS ao ainda,"m�r e mais viva, em . rã das !} às 12 horas, das 2a5. ;BANCO DO BRASIL EM
e 19a4), re

uma anélí- face Ü(i) que estamos vendo no as 6a�.-feiras, .

I, JOINVlLiLE
ssibjlictade de

orque' aro- país,,:quando se considera sa-
•

Realizou·se sexta-feira últt·
� prof.und��taÇões que erifícib-cJ.lmprir a Lei Màgna.. MAIO E JUNHO No.S REGIS· ma, conforme noticiamos, �

reflet;ialll lIlq ovun:ento de Ao registrar' a eomemoraeãe" TROS ,METEOROLÓGIcOS reunião da 'Associação (, Rural
aratn nO m

não é difícil, do 9.:tle Jp.lho, no seu 3Q<' a.ni·. '. \ desta cidade, convocada para ,

bto de 30, -
a luta de 32 I versácío, reverencíamos á jne- Deixamos' de publicar no receber á visita do gérente do

t;allto, evocaraiS belas pá- mária .ílustre" do EmbítixadoI' mês passado! por motivo de Banco do Brasil; em Joinville,
o ulPa

daS �iSt6ria políti·
.

Pedrç tle T�led..0' o.,CheJe Civil 'fôrça maior, o resumo das o�·· dr. Navarro .LiI.:s, "a q�e�. a

de no_ssa: e opéia, tan- e' enf>\1;t:t;naçab'_ ao empolgante servações do Posto Meteoroló- mesma AssoClaç�O" �Yt dírtgíra
UJlllI autentí�� aas pugnas movitta:ento, que -abrangeu, ao gico do Reflorestamento Cio solicitando sua'presepça para
nO deSCoro. er5as frentes 'totaUdàde dos paulistas e dos mo, de Rio Negrinha .. , orientar os nossos Iávradores
vadas nas �vo no esp�rito que .':yJ:yi?itn ,e� são Paulo

_

e ,É i.nt�r�ssante·:.assinalar__ll,-!-e quant.o ,flOS. em�r�t}m,-Os. da
batalha,. co ue ficoU, inex- _ toco�.��.· ,�spln�o dos que nao o penultrmo . " dia de' maio Carteira de

.
Credlt<?'Agncola

arremetida c�nfinada à'ter' i se deI�aram corromper pelo acusou a prímeíra temperatu- do �tal?eleclme:g_�o� :". .

'càvelmelltete .embora ..

1l1e comodismo d�. colaboraçao Ta: -: 3 graus abaixo de ze�o veiu ,e�·.c�mpanbia-do "'''�e-:lJSllde.tran �rso'brasileIToS colJl o adversano, vencedor no dla 30 daquele mês, cUJa rente o Inspetor da Carteira
e!Íl ° con�actiantes do ter· apare�te. da luta, vencido.pela média das temp.erattp"Rs DÚnf- .Agtícol�, S,F.· ':�: _�an.tIAwla,
lodos.os.q , .eloquenCla da nOQl'e "causa, 'mas alcançou' 7 graus e 2 de" cab�rtdOclhe; expIipal' o lp.eca­

tóriO patrlO�te 'apresent.aà� ,mu�to,'embora se. destorcess? ciffi«g, sendo ,Aie 13. grá�_f fi 'n�s:nQ dos :-�m?;[-és�imo�J P'la;.MaJdosam\sta. nenhum QU' �malS tarde o sentImento ,legi' cinc9 décin;l.os a compensÇ!.da.. (ena, que .la. 01 ,:divulgada' ha
,o separ�t� fbi mais niti· timo que a inspiro�." , ,Estáv�os, ainda no oút.ono: te�pos por. esta. "C(llun�". .

o Illov1Ille ional do que? de }tove d� JUlho fOI uma, e�(!)· Q mes de Junho, o:pnmeIro _ Ficou dellberaçio que ?s.l�-,ente,llacpaulo, revestmdo _.pela. Seus mortos, que estao do inverno,. cujo movimento '

v�ad_ores, do quadro da, Al?sP-
eIll S�o. divinatório ·dos sendo transladad?s: :para. o "damos a s��ir, acusa uma li· claçao Rural,.e t�bém' os
carate�e agravariam ];leIa lVlonumento do IbIrapuera, en· ge�ra 'quéda na média das mí- não pertencent�s ,ao, '�esmo, Lales q��de e despreparo \ios ?arnatn n�ste 'insta;fl1;_e aquel� l'1J.I!las e da compensada. E' o se reu,n�rão ainda esta s�ma­cerl

e especia]Jnente, L').comparavel predlçao de El' seguinte o resumo
_
do mês na, possIvelmente no. dommgo

romolor�s";iOS da arrancada lac: - "Tú. golpeâda e ins�ll·, passada: .

' ,; . vindouro, para ouvir mais ·dê·
os bene;��l�zmente não pude- tada, ,eu tremerei .se�ulto:/ E Temperatun', cent,ígr�da 'à talhad<?s. esc1arec!m�ntQs, p�is
e 30. I

em são Paulo e os meus ossos .no chao, '�omo . sombra:
.

- 'máxima' absoluta" as umdades moveIS estarao

U�lf,s:�ul0 as fôrças vi· as tuas raízes,/tSe estorcerão "

23,g�us (dia 28); 'mínima ab· aqui nos dias 20 e 21, pela m�
oro Sa�ção �onséguindOl o 'de, dôr. sofrendo o golpe e o so�uta. 3 gtáus abaixo de zéro nhá, depois de passa;rem por
,da traI' desprovido em· insulto!",

I (dia 4); médias: - das máxi- Campo Alegre a 18 e 19 dêste ..

erd��ll pre�rogativas ,de le· ,"

_ mas, 16 gráus e 7
-

décimos; i .�stiver� presentes à r�u;
�e (conspurcada ..

p O_r .. 1'1 ASSOCIAÇ'AO .c;,0ill!ERCIl1L .: das mínimas, 4 gráus e 1 dé· n�ao osdIretores q,a Assocla­
II

b utal usurpação), mas, E . INDUSTRIAL ':( LA.NÇA O cimo; compensada, 10 graus e çao Rural, srs. RodoUo Denk,
'd: -por uma' Cbop�ração SEU BOLETIM INFOR· 4 ·tlecimos.

. �,;: :Dr. João Raphael JMaChad?,J'VI
su1tante"de eqUlvOCOS, MATIVO Chuvas: . ..:.... 2. diasi·.c,9m aItu' AUro "",_ Hununelgep., ,

.. Eugeruo
�; depois. de'. três mês,es" ...,., . ra�:de 6.0 m/m, �endo a máxi· K?row�, os associad� srs.

heróica resistênciél dos C011,s· Dando cumprimento ao pr_o·
. �a em 24 horas de ·32 m/m no ,;HIlg�nstlel�r, Carlos ZlPper;!

.tu ·onalistas.·'
. grama de renovaçã.o da enti·

. dia:. 22. ,'.
. ;,Sobrmho, Carlos Muhlbau�<,

1 G��nde" foi.o ".núme�@r'� dade CWe foi chari1àdo ,::j. pr!?- <'.' Res1.).mo: - 17 (U�!) de sol, 2. ..O.ct.avio Maia' e o Pre�eito lY.Iu·
ortos nas frentes deh;J:jata· sidiT, o industrial.,Otair. I?e· de·chllva,·7·,com ge;:tdas,' 3·en· ·mclpal, sr. Alfredo DIener.

lha. O Monumento·.c,j:9,.sol��· cker,:veiu trazer,�.,esta SUGUX' cohel't'os e 1 var�áv��.:· _

'. �.
.

,

o ConstituCionalista, . er�Ulão. sal, ac.ompanh�do .d?· seu Çorn�. � - 'i' '. . ÂNIVERSARTOS .

São Pàu!o está recebendo, , panhelro de dJretona, .sr. Leo· ""'. .<f';'·, ,.' ,.,
, p. ·.'YALLY KEIL"-: Tr::r:s'e�a ano 'â' g'de Julho' 'as ur-I pól'déí!Hast'reitér,' o' !'-.primeiro, TliAioR.- pÀ}lA O.. SERVICO correu' ontem>o '. amversarlO

� com 'os,despojOS d6s com'

I
n,úme�o do. ':B.ol��i� I�f?r:�a·, ,;DE RUAS. EM, C:AMPO :.- natalício' ,,'- da é:ib:na. sra. "D.

atentes, numa.operação seno tlvú aa: �.�so�Iaça_o,�Co�erclal .. .' ... ij,J,EGR'E ..
'

I Wally KeiÍ,
..�mantissima, espô-.;

'mental qfte sel,estenderá por e Industr�ál ue Sao·Bento do
. Viajou ao Rio, :.na ···'Semana sa do' sr. Viétór Keil, um dos .

uitos ano§; afora, para rev",: Sul", 'acentuando, numa' cati· passada, o Prefeito de Campó diretores das' Indústrij:ls Arte ..

,

às geràç-oes qi.íe�se sucedem. 'vante deferên:Ci� .a. esta "<?ol�· _Alegre, sr. Miguel Kbtoviéz� "fama S:"A:' e elen1ênto'"dé des:'
esfôrço e o màr���'io de ho· 'p?-:', que. e:;;a�o. ImclO da dlstn- afim de tratar da réniéssa' de' taque nos :hóssps' ·rp.Bios

.

soo

ciais ,�... '.
'.
...... • i: -

.

ALFÍmDO,)�oéti.:,";'. Feste- .

jou ontem súa dat?, .nat.alícia
� l O 'y" "IA: li') 115.)' A S ii L E' iii' t1) .

O
'r 9 sr. Alfre.�o· �. �Qck, geren-

.

',' �y P!tC40 .� III., &"1 � Iii:! 1\e_ da· enipl:�sa, de ti:ll.nSport:s
Ul!1;C:A,�m..-M.a.!Io.I'lIl""', lidl"�'if!"!@�a;:,'1":Ii) +'i:', ..'� " ... " M ,

...,SlJ.oJ3.ento·SeFl;\.,,-Àl.ta,,��oa
tif'A'B Il",� UW";l�V ·'OíIA........,�"!IAI3.

il'!1
muito estimada 'em 'nossa 'cio

'l'I"i� dade.. "

�,:eita carga para outrós destinos aentro das �ota's mediante prévia autorização 111

Navi��;ados .·1)ata De��ino t 11\ Ajuda a

"HUNTSMORE" (Afretado - Ban��ira Inglêsa) - 9.7.62 � Canregará para Plymouth I�! c'q�g�e§s..o rural·- Southanpton e' Londres
.

I�I I

Brasilia, 9
.

(UPI) O serviçOI'
"'\ .

, , .

.\ � I oficial rUTal
.

do Ministerio
..

da,"HENRY G" (Afretado - Bandeir� Liberia.na) - 10.7.62 - Carrega�á para Havre --

�I
AgriCUltura concedeu credito de

Londres - Plymouth e &.uthamp·ton - An.tuérpja Rotterdam Bremem e Ha�- 1!1�1 _ .800 mil cruzeiros por intermedi()J
burgo I

, \ .

..,
-.,'.. , .

do Padre Enes Crespo á comiB·

ii são de OTientação profissional' a·
"RlVERTON" (Afretada-Bandeira InglêsaY - 23.7.62 Carregará para Havre I�i" fim de ·cobrir parte das despesas,

. Wt realisadas com o congresso dosLondres - Antuérpia - Rot·terdam· -. Bremen e �ambUl;go.
.

Illi �abalhadores ru,'rais.-

...Rent"" _ II!M'DR"�SA 'MA' !'I!il'sM',A E' C'II!'\MI!:'DCIAl ilTRA �J "-O-I.n-s-ti'-tu-to-·-P-a-p;-·l!'o-I-·ó-gi-c-o-..
-

..

-.

-"'1..-,
------

l:JI Iõ li I!; A • 1'1.1 � A!IIi •..p �"'. !ln a.,g-. lP.l (Conclusão da 2a. pag.) irente, nOvo, 'da vida. grega
'l'el0,.1 '"N.AftWYD- _ {lX. N8TAL. 6 _ üO FRANCISCO DO 3m � .

prática e quotidiana, que não

I�.aq�!ill.!l-�.�-.. ...;....����w;�>"=-=_"'-*-'.:
..%.:."'�..::.�-...:__F;;;��..

1, �a:�.qu::te�esP:!�eá :fu . :e�;:!e C����i�:ar ��:er:f��
��

-., -- .------, dois ·peritos de grande im- .1l:sse gl'ego mais popular foi
portância neste ramo cient-í- . também a)Wgua empregada.

- fico: ·OS professõres David: e pelos e:vangelistas, daí a im-
Van Graningen. Por iniciati- portância para o estudo do
va dêstes professôr� e com .� Novo Testamento da decifra·

.

participaçãO' de alguns estu- ção e tradução dos papiros.
dantes e estudiosos em lín· O professor Van Gronin·
guas clássicas, história. do di· gen contou-nos,. como curio-
reito oriental e teologia, foi sidade a respeito da assunto,
fundado o Instituto de Pa- que existe em Genebra llIIla

pirologia. A prinCipio o Ius- cópiar completa do EvangelhO"
.

tituto contava apenas com 21 de São João, escrit:>. em Tô·
papiros que haviam .sido le-

, lhas de papiro, datamdo de
gadOS por um certq _Sr. Warn, meados do sécuílo II de nos-

com' a condição de que fôs· sa era. .

.

sem decifrados e traduzidos. Os: . papiros são também
Sómente com estes papiroo os. muito importantes para (J) e&'-

especialistas do InstfttifO' ti�
.

tudo' da diáspora das sbcieda-
veram trabaI,ho para muitos' des judaicas, que tanta in·
anos. fluência exerceu. SÕbre a di·
Os professõres Davi ·e Van vulgação doo livros 00 VeIho

Groningen são< autores deum Testamento em � sabre
manual de papirO'Iogia usado pápiros. O profess9r David:
pOlJ todos os papirólogos e nos disse que a. mais: BiIltiga
estudantes dêste. assunte. no tradução do Velho Testamen-
mundo. );)Ste manual, publi-

.

to para {) grego, se eIeve a-
cacto primeiro em hO'lndês e quêles jUdeus que: se misturar
depois em ingl�s, sobrepUjou ram com a sociedaid-e greco-
todos os manuais' existéntes egípcia, datando oe 400 D.C.,
anter.iormente. Perguntamru;. e escrita em fõlhas de papi-
a êstes professôres: se os pa· 1'0.

piros que estuda.m pr0por· Em resumo, O< trabalho dos
clonam ·informações acêrca papir.ólogos bolandes� do
da cultura grega que não se Instituto Papirológiro da
encontram nas fontes. histó- Universidade de Leyden. a·

ricas clássicas. A resposta f-oi pesar de ser paciente e sUm·
afh1mat·iva. O idioma grego cioso, não é menos importan-

.

, dos p� nã.cJ é o grego te do que qt$llquer sensacio·
clá.ssico dos grandes.· escrito- nal empl1eend.iIIleBto espacial,
les helênicas, mas· sim: o gre- pois lá: são feitas .descobertas
'g'O eserito· e fn.la.dO- pelo po- 110 sentido da.lJrofuudidade do
vo· cqmum. Consegue,-se es" té1flpg e. o 'te� é .maiS. intJe..
tUdar" port8nw, at�vé& dês, ressante� '0' homem... do
tes escritos, 11m. aSl'lecto: dife- que O., es�o.

------
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lerviço SetnanaI .Para todos os-�os �Il eosta do Atlântiea, aos Estados Umdm:
..�_

e Canadá. -- Recebe �ga e f>assageíros
""U os seguin

.

......._.

"Bras!!" • "u
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I
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UM·A NOVA
'MEDIDA�.

I'

DE PRAZER!

'.

,
.,. ..... "_J"

. r;P�ra voc� - que de�ejava um cigarro king�si;;:--�;�� fi'tro,d�te;�;��i�;;;\l'.

I quafidade _ surge agora LANCASTER. Prolongando seu .prazer de.
".:jJ fumar LANCASTER" dá a Você todo o puro sabor de fumos de-
'� ,:t excel�'nt-e qualidade. ..oi' ":L�)�,':':- ).;'

. . .

. � ,,: COMPANHIA DE CIGARROS SOUZA CRUZ. meio
" �.

,.

Caxias'continua invicto
<

"
(Conclusão da 68.. pga.)

serviu a pe;pê na altura da in·
termediaria gloriana, este pro­
gl'ediu e a.o a.tingir a gra."'lde a·

xea.mesmo�acoosado· .por defen­
sores do Gloria, atirou com prp·
cisão para decretar a telC:ceira e

úÚ;ima.. queda do arco defendido

por RUbinho:� ,
'

mer e Percy; Quinho, l!Jc;�
.

'(Romeu), Sibe, Renê e .AnÍl"l>:k-

ANORMALIDADES

,

Aos 41 minutas! da fase :r�1t
após ter sido' atingida par�
da, o jogador< Adilsol1c do> �
deixou o gramado con�l['litt,.
não mais voltando, jogamI:cv',�
alví negro a partir daquele- m-m�
mento com 10 elementos_-

ARB1TR..�GEM

t�AÇ,A. P'R·OIBID.A
. . )

�
. �U:SCHLE & L:E?,1ER, S,�. e RUDOLFQ STEIN, pro­

pnet'árióS da. terras 1 ca�a$ na EStrada. Dana Fmncisca,
,e!,l.tre K1ro, 50 e 60Le EStr�da.Larãnjeiras que dá acesso ao

Cubatão, e terras d.e Í>ro�letários vizinhos, torna públiCO

t que é, rigorosamente 'Oibido�9çar:€J� suas propriedades.

!
7
-.,:,

..

'Joi�Vme, de 19132.
. �::;;;;_. : ��........ .�-

�: .' ':_
.�

Na. dÍreção desta ps.rtida fun·
cionou Benedito, Ribeiro üe Cam,
'POS', 'que cumpriu um trabalbo
dos melhores. Foi bem auxiliado O' confronto preliminaJ; daí da­
nas laterais por Cla.uclionor de . mingo a tarde· no estádio· �

�ouza. e Antenal' de Souza.' xiense dveria reunir as faii.<'lll!.�e;"h
da Seleção Joinvillense de. J�'W'e'-'
.nis, que irá representar Santa:,
Cata.rina no Ca:mp.egnato.· ·]3.TIlíl:ii...
leiro de Futebo� e a:\iquipe p1'm­
cipa! do São. Luiz A.-C'. Em;re·­
tanta por motivos. desC0nh!mi�
a equipe CTUiZmaltina :não

•

�Am­

pa:receu" e a. peleja. prer�
não foi' e,fetua.da. Quem per�
com. isso foi o pub1lco�
da Manehester Catarirtezme,; q.�
desde as 13 horas enGonba'illi-�

. em grande numero. lJO;" .esl!âài1!!"'
As duas' esquadras estiveram caxiense, ansioso por assj.�

assim fotmadas:· uma ótima, preliminar. C:.J!'i3e' �_J

éAXIAS· - Claudio, Tião 6 . 'gora ao. presidente daLiga .Jo'in..

Baixinho; Coruca, CheJo e Oro villense de Futebol tomar' as: de>­

lando; Perácio (Erasmo), Pepê, vidas., p·rovidencias, no senltIc:lól'
Norberto' Hoppe, Osmar.e Adit· de que em C7utm. oportuni� 0li>

son.- despartistas locais não sejam. lI.\:-
dibriados 'em seus direitos, w­

mo o foram na tarde de dtl'I:om:­
go ..

NÃO HOUVE PRELIMINAR

ARRECADAÇãO

I' A renda re�strada domingo llC'

Estádio Ernesto Schlemm Sobri·
. nho foi de Cr$ 51).7.3ü,00, <lue po ..

de ser considerado como boa, ha
ja visto o mau tempo reinante

domingo a tarde em nossa cio
dade.

EQIDPES

GLORIA - RUbinho, Sarge,.'1·
to e A.rthur Hoppe; Cocad�, E'le-

pfii�tlIJJfI,llmlltllnHlIlflnOHlJm!llIIOln"mllllr:llllll1ml1l[]!t"tlllm�
� ,

=
.

� . nrg� pAULOMEDF.lROS
.

i
� �
! I =
�, -

ª CARLOS CAZUMA NOSSE i'
� =�

j ADVOGADOS =

i r.m"ltITORI'{)� - Rua �bdlll'! Betlsta n.r. �. T4>l. l!f1lI I'I: EXPEDIENTE:. - das 11 às 12 e 17 às 18 horas

I• •• •
_ 10INVILLE - S.O. -- ,

I
. . .

! �':r.�!!i:m::ummnlll�l!mmitm[l!lnmm!l�2Iimlllllill::llmmilllltlmUlJmllt\XUlIW'iílllo.,
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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BUSCA

Alguns membros da UDN e aâiecências não foram
muito felizes com a exploraçiio, DE FUNDO POLITICO,
ietüaaa em tôrno elo proolema ele energia elétrica ele
Joinville.

A, uiéia de se preocuparem com o problema que os

âesatiou vitoriosamente durante elez anos de çopêrno,
surgiu depois que c ilustre Eng. Paulo de Freitas Merlo,
em conferência feita em Joimnile, anunciou as medidas
objcl:iva,s elo atual oooérno, já em execução: instalação,

'1' dentro em 10 meses, de um poderoso conjunto çeraâor,
pam aguardar ia solução. çlejinitiva ela SOTELCA.

I '., O ceputaâo federal Louola, cienle disso, quis dar
.

:
..Il.!.ma demonstração de participar - para fins eleiiorei­

l'OS .� da discussão do problema. E, pai' traz elas bom­
oas, crraniou um grupo de trabalho para estudar aquilo
Que fá estudado estava, O ilustre Ministro Taneredo Ne-

:!' ves entrou no caso como Põncio no Credo. A 'manobra
foi u.7'Ciida de jeito a que o GOVê1'120 do Estado, com res­

í pcnscbüuuuies concessionárias, ficou de- [ora - ET
I POUR C/lUSE.

A máquina âemoçoçica, com vários inocentes úteis
sermntio-a, já começara a urodueir sua propaganda,
cuanao os pontos torem. postos nos ii, E daí desandou.
.4. INTERI1ENÇ'AO BRANCA pifou. E o tal çrupo de tra­
balhe âeztutrupou-ce, dissolvido... por ato ministerial.

:l'-:[-.1:-X-X-X-X-X-X-X
Connem lembrar que o deputado Louola é o mesmo

que escreveu uma carta ameaçando Joirunlle de fica:
sem a FlO!\'DOSA cotaboração. dos qouêrnos uâenistas,
CGsO eicoesse um prefeito que não [ôsse o Gandida'to
uIleni,sta. .

\

.

.·,t'
, A,':'onl, C01n (l novo golpe, te'!}ta excluir o govêl"n9 qo
.EEta.c!"O da solução de um p1'Oblema que o mesmo gover­
no iá c:er:;onstrou que vai j·esolver.

r:sDa dupla prova de falta ele espirita -público em

� vésperas de eleição é,Muito peTigos'tl. O povo joinvillen­
,í se, 'Politicamente amadurecido, não vai ,em CORRIDA
\ DB GANSQ ... (D"O ESTADO", ele Flo1"ianópolis)

Diretores

.. Com�rcial � ... Industrial ..

'

ILE1 assemblem geral aramarIa realIzada a 4 de Junho '1�-Wr.,o fm�al11 eleitos o Conselho Consultivo e Delibsrativo e
-

a

Oomiss:lo Fiscal da Associação Comercial e Inãustrial ele Join- I
\ilie� qUE' ficaram constituídos dos seguintes memhros:

. I'CONSELHO CONSULTIVO E tos, o CONSELHO CQNSULTI-;
OELIBERATIVO VO E DELIBERATIVO,' em S.llr.jreunião dz 13, eiegcUl dentre 1:;';
António BuCal R.rins seUi:> componentes,' os seguint.es s"
Jorge Parucker Jnr. nhores para formarem. a DIRE-Iliam; P.=ter Stein TORIA administrativa destr. ;
,nttic" Freitag Associa.ção com mandato até i
Acblfo Mayer fegunda qUinzena de junho de.
Curt AlvinJ' Monich 1863:'

da·Novos Associação

HaJ1S Di"ter Sc:,midt
GeraTdo 'V/etzel
Nilson 'í\'. BendEl'
José Navarro Lins
El:ick Colin

Georg Schmidt
/

Joã.o Júlio Moeller

HerhErt,Zimath
Afonso Egger�
-";1'e1""l€r· Schmalz·

HenriqUe Donat Filho
Alo'zrto

-

Bornschein Filho
Nelson Meist€l'
Jaime Corrêa
MaTCOS 'Nippel
Curt Colin .

C�l'l'lo-s Schneider Filho '
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Todos os eleitos tomaram pos-I;;0 de suas funções.

COl\lISSAO FISC.!tL:

Rio,.•9 (T�:ansp)'� Como 1i0-

1\�"ã0 para criso do abastecimen­
t,o representantes do comercio a�

t::oca.dista e varejista de generos
alimentícios da GB estiYi;.ram I
reunidos 3 horas com o secreta-

.,rio l� a Agricultm:a Camerindc,
Freitas c manifestaram o propo­
si to de vendi::!!' arroz ,e feiJão á I

popúlaçá,o a preço de custo des­
de que a COFAp, lhes. garanta
facilidades de aqUisição nas 'fon­
tES produJl;oras. Afirmaram qu,,!
;;sses cereais existem e estão dis­

postos até a aceitar a formula da:
CD (custo despesas) mas é ne­

ces.<;ario que a COFAP de os

meios.-

Rio,9 (Transpl -: Com visivellalusão ao Governador Carlos,

(C':mclur.ão rIa 1.:<. n::tQ;::J..)

do nascido no dia 8 de agosto
de 1910, Iniciou estudos no

Rio de Janeiro. concluindo-os
ira capital gaúcha. Foi deputa-
00 estadual em 1946 foi se·

-eretário da Educação e Cate­
�nítico d€ Direito Constitucio­

:nal da Faculdade' de Direito
de Pôrlo Alegre, Foi consultor
Ge:raI da República· durante o

Govêrno Nereu Ramos. É ti­
!Ular da pasta do Interior e

,1:ustiéa do Rio Grande do S'.ll
>ãesdé 1$3.39. Brocbado é um

'!Í� fundadores do PSD.'

,Caxias Defenderão ,Suas lOjas
Rio,9 (VA) - Anunciando que depredações e -saque" vários pro-'I

face da ;etirada das tropas 'na s�ues e depredações, atingem
defenderão suas lojas a bala, testos .foram feitos contra a manhã de ontem, informaram a mais de 1 bilhão de Cruzeiros.
contra os saqueadores, os comer- omissão do govêrno do Estado, O JORNAL que defenderiam Sómente os irmãos Mendonça,
dantes de Caxias, em reuniãO': do Rio, que não tomou provi- i suas casas comerciais a bala o proprretártos da organização
realizada na sede da Associação; dências para evitar a onda. de que: ali permaneceriam

entrin-I
Mercado São Vicente», que 'ti­

Comercial, presidida pelo juiz.' violência, somente contornada; cheirados até o retôrno das for- veram duas casas destruidas,
da Comarca, sr. Nélson

M'artins'l'
com a chegada das tropas do 3.0 "as . militares, ímedíatamente urna das quais incendiada, per­

Ferreira, decidiram manter os BeC, quando a maioria das ca- solicitado ao' Comando do 1.0 deram mais de 20 milhões de
seus estabelecimentos-fechados en! sas já estavam completamente Exército pelo delegado Amil Ney cruzeiros, principalmente na qu€j
quanto não rceberem garantías ] arrazadas. . Reichaid. I estava instalada na Galeria
militares.

...
: I Terminada a reumao, varres Baltazar. •

Durante a sessão, que contoU!! comerciantes, tendo em -:ista o PREJUIZOS Também os postos das "Casas
com a presença de mais de 500: principio de novas .maníresta- Os prejuizos sofridos pelos co· da Banha" (avenidas Plínio Sal.

lojistas, na maioria vitimas das ções na praça do Paoífícadcr em mercíantes de Caxias, .com os' gado, 1.633 e Río-Petrópotís) , so-

freram .idêntico prejuízo o mes­

mo acontecendo com a, "Casa do
Pato», "Armazém Paulista",
Mercado do Charque", além do
Bar e Restaurante Lapa», "Con­
feitaria e Restaurante Univer­
sal", "Mercado Ideal» e até mes­
mo a "Relojoaria Pêndula», de
onde foram furtadas várias jóias.
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Segundo ficou delíberado n�'1reunião entre os comerciantes,
.

cada lojista prejudicado deverá Iproceder a urn completo levanta-Ex;cursão ....

as do Iguaçúi
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No clichê um flagrante das maravilhosas Catarat<:ls do Iguaçu
O Centm Excursionista Monte Crista

está organizando nova'\ interessante exCUl"­

são, estando as listas de inscrições à dis­
posição dos i7fteressados, na Fapelaria -Ipi­
Tanga (defmnte ao Germano Stein). A re­

ferida excursão destina-se' às famosíssimas
"Caíaratas do 'Iguaçú", de 17 a 26 do cQr-

Exército atac'a
:estudantes
na Birmânia
Rangul1, 9 (UPI) - SOldados

birmaneses fizeram ir pelos ares
a sede da Federação dos Estu­

dantes. t;rniv.ersitarios de Birma:
nia. O fato ocorréu depOis de um

.

choque arma.do entre os estupan­
tes e a pOlicia do ·exercito em

que morreram dezesseis pessoal; e
outras 60 ficaram feridas. Um
p:Jrta-voz do ·exercito disse que
os estudantes representavam u!n
tumo,!' malig.llo que tinha d'e ser

extil·pado.- I

Lacerda o Pr.esidente da COPAP,
Max do Rego Monteiro, respon­
dendo ás acusações quel lhes fo­
ram feitas pelo governador gua­
nabarino sobre a crise do· abaste­
cimento . de' genea-os declarou:
"Um administrador estadual mes,
mo ,em divergé;lcia com os pode­
res federais não àeVe falar C;ê
tedo e quaiS<luer mal entendida'
para numa hora grave como 'cô­
sa pôr á margem quaisquer in­
compl"eensões ;e face a face- en�

tender-se dir·etamente com os re."

ponsaveis, concertando medid".s
conjuntas para a solução- da cri­
se.' Não em comlClOS ou agita­
ções de ruas e IWJa corpo a cor­

po com populares que o.s gover­
nantes· cumprem seu dever.»

.. ".

���::���JrmlF3�::�::;.�::.: - -.

,

....

,

...

\_
..

rente, constando da mesma, a�nda, visitas.
à Argentina e ao Paraguai e também aos

"Danauschwaben, de Guarapuava e Vila Ve­
Zha. Trata-se de uma das mais bem progra­
madas excursões do conceituado Centro Ex­
cUl'sionista Monte Crista, prevendo-se por
isto muito interês$c dos apreciadoTes des­
tas. delícias.

eixou O (argo O Secretário
Florianõphlis', 9 (Do Córresp.) - Vem de solicitar ex0-

f'úação' �o goven1ader Celso Ramos, do cargo de Secretário
elo 'Trabalho, o deputado. Evilasio Caon que vinha responden­
d.o, tarnbém, pela Pastà do Interior e' Justiça, e da qual, 'igual-
n:ente pediu dispensa ao Chefe do govêrno.

'

As razões alegadas para a exoneração estão ligadas ao

fato de 9. sr. Evilásio Caon pretender candidatiu-se a uma ca­
deira na Assembléia L.egislativa, pelo PTB. Daí, desincompa­
t�bilizar-sf para poder, dentro do que preceitua a lei eleitoral,
concretizar sua candiGatura.

lJlILITAR,ES 'NÃO EN�
V/ARAM ULTIM�4TUM.,

.
-

P 1 9 (T
.

O c.a-o d uma assembleiaSao au o, ransp) - .' e iada �

General Kruel dec
.
.1arou á imo áfim de ser aprec

t s na
. sindIca o

prensa que "as forças armadas rnJssao dos
,

acatarão tod?< e qualquer decisão, politica do pal�TransP) -.
que for tomada p�lo Congresso Brasllla, 9. • resolverell1�
Nacional 11elflitivament.e indica- llestas 48. hOJa;. do par�an;
ção para Primeiw Ministro e seu crise aqUI den �o resolver� W

Ministerio, Desmentiu a existen- oú ,então o pOl�l1CidO diSSO,
cia 'de manifesto subscrito por Ira,. Estou cO�:�1a da c�milhares sobr·e a crise politica. darou .da tllTorre,. F'orJll
Confirmou as declarações do Oe- VasconcelloS

'es esPe".ft�
neral Osvino de qUe nâo houve pelo a seus palte, iustantf.

� �
Qualquer pessoa por parte das aqueles que ,

s oU coZI,"'
. -

'fcelroforças armadas com r·efel'encia, a,
.

magos. fel I salvadora\iescolha do· Ministerio de Amo 1 das formula� a crise. Cljo
Andrade. Kruel foi recebido n,» .que so�upone .estadO do Rã;

S II"· N' h I aeroporto pelo Gal Nelson de Me violenc:a� do
a exemplor. 1I.i'tH!'otan �ron _

a lo, com q�m dmante 1'ora$ reu- ele aSSIstIdas.
em que se ,

. '.

'1 'd' d t cão caot1ca • gel
Na tarde de ôntem recebemos ·mu-se em Slgl ? n? resl e.nCla. o ua, 'Disse nao e:-

a .ag�aclável visita do sennor I comandanti! do segundo e:�rercito, tra o palSÚita.res tivesse�Ubirat.'3.l1 Noronha Gerente dl], RIO, 9 (Transp) - SOCIOS do ,que os m ultirnatum
Filial de -SãO Pa.ul� da Represen-" Clube Militar estão

.

convocando! do qualque� gíSlatiVO,'
tações de Jornaesl e Emissoras os companheiros para a. realiza- tivo ou ao e

(REPRENAES). O visitante en- I
contra-se em Joinvil1e em via­
gem de recreio, juntamente coru
sua exma, espôsa. e filho, deven­
do airida visitai" outras cidades
do nosso Estado. Em Joinville o

senhor Ubiratan Noronha deverá
demorar-se por vanas horas,
sendo q�B provávelmente ama­

nhã visitará Blurnenau e outras
cidades do Vale do :rtajaí. AO
particular amilJO Ubiratan Noro­
'11l1a, nosso representante oficial
plll'a São Paulo, desejamos. urna
feliz estada em nossa cidade e ao

ensêjo agradecemos a gentileza
\ (:a visita.-

Norteando sua ação, tanto
numa como noutra .Secretaria,
dentro çlo programa a q)le se

traçou 'na administração esta­
dual o governador Celso Ra­
mos, e deputado Evilásio Caon
cO:nfirmou assim plenamente o

que aÍírl:l1ava ao assumir a

Pasta do Trabalho. E alí se
houve com correção, -lisura e
alto espírito público, dinami­
zando a repartição que dirigiu
ao máximo, dando-lhe uma

perspectiva ímpar rias rela­
cões do Govêrno 'com as p,las­ses trabalhadoras,
Sua ação conciliatória, re­

presentando o govêrno na gre­
"e dos portuários :de S. Fran­
cisco do Sul, e a nlO\rimenta·
ção que empreendeu junto aos
sindicatos foram pontos altos
da gestão do �r , Evilásio
Caon. \

Merece relevo, ainda, o pa­
gamento a qúase todos os sin·
dicatos do interior do Estado,
dos auxilias referentes à .

Le\ I

2.193, e que atingem a um to-'
tal aproximado de Cr$ ..

1 .300.000,00.
Inda recentemente, em via­

gem por várias regiões do·-Es­
tado a serviço da Pasta qUê
veio de se exonerar, o sr. EVÍ­
lásio Caon teve oportunidade
de discorrer amplamente sô-

:JGISTRO POLICIALACIDENTE DE TRANSITO
.

.

11.IiOTORISTA El\
. lIBRIAGADo

Na :arde de sábado, por volt� I .Pelo senhor Osdas 1.>,15 hora�, ocorreu �

a.Cl-1
VIeira, Gerente d

-lllar .

Gente de transito na esquina da, Onibus Santa C ta �pr�
rua Sit'o Pa,uj1.o com rua. Plaódo sentado domlllg' aoarllla, foi,01'

.

dOI'
"

(T'
. - () Dela "'",impio e iveira ex-rpiran-] DRP o motorista L."'.....;ga) . Aquela hora trafegava pela des, que se enco t.

Olll'lval
rua São Paulo, com destino á I mente embriaga� lava com�
zona. sul, a motocicleta Monarck ficou á dispOEic-

o, dO mo��
Ja;wa placa 9734, pilotada pcn competente

"eao a aU!oti·
João Raposo Schmidt, o qual ao

.

atingir a esquina citada colidiu AGRESSÃÔ
com a camioneta Rural ,\'Vil1ys
placa 2-96-80, dirigida pelo mo­

torista Alfredo Alves ROdrigueS.
que pl'pcedia da rua Plaeiàa
Olímpio de Oliveü!a e entrava, ns-,

ru� São Paulo.

Do choquê saiu ferido o ino­
tociclista que foi encaminha.do ao

Hospital São José para receber;
curatIvos.

.

Ambos os ve.icu;los sofreram da­
nos de t'egUlal" monta. No local

compal'eceu o Comissário' Wil­
mar Grazioti'l, que efeti,J.au o �e­

vantamento' do acidenté.
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Compar�ceu n� DRP o .

Adolfo SCC1lllldt, I'l!Iiidente .

Senador Schnlidt 55
a.

tando Cjueixa contra' �kMendes, que por lllotivos .

.

dos agrediu ao queixoso.
O acusaJio foi Lqtimado

comparecer na DRP ..

China 'acusa
a India

RESIDENCIA' APEDREJADA "-----

,

I
, I

Toquio, 9 (uPI) - A Ag
da Nova China em tra '.

captadá aqÚi disse que a C'
protestou contra a IillIia "

penetração em solo chinês
.

vinte soldados que se in
.

ram mais de cinco kms III

gião do vaie Glawan, em f

kiang. A citada agencia dissl
a China acusa essas tJ�p3S
"tentf,rém estabelecer wna .

.

base para suas' incursóes",

PAPEIS

Guilherme Baetsch, residente
á rua Particular Alberto Seh­

wartz, esteve na DRP comun1�
candó que constantemente sua

residencia. e um orquideario· de
sua propriedade vêm sendo ape.
drejados POl; ipdividuos desco­
nhecidos,
A DRP anotou a ocorre;lcia e

estã diligenciando sobre o as­

sunto.

Lord
lVIontgomery
pede ao ladrão
volta de quadro '. I
LONDRES, 9 (UP!) - Lord

Montgomerw .dirigiu um apêlo
"os -ladrões do retrato do Duque
de ,Vellhgton, pintada por
Goya, para que devolvam o qua­
cJ;:o á National Gallel'Y·

.

'Uma darta anônima, cujps au­

tores se decla.ravam de posse do,

Goya, pedia ontem que "um nã.)

conformista» com o espirita des.

pél'LivO de. U�11. Butlin (famoso I
c:rganizadcr de campos de fériafi) I
.� a fôrca de um Mont�omery, C0 .

lüec:.ass�· a fazer uina coleta 'de.l
l.�OO libl:as, j1la.ra resgatar a ob�a.
Numa declaração publicada na

manhã de ontem em seu nome:

péla National Gallery, o Mare�
chal Montgomery declara: "Vl

que meu nome foi -rrrênckmado
numa carta anônima enviada por

pessoas que dizem estar de pos­
se do retrato do Duque de ,'Vel­

lington,' pintado por Goya. Con.

sidero\ que a brincadeira durou

demai&j .e espero' que os que pos�
suem 4evolvam á National GaIle·

ry o retrato magnífico de um

grandel soldado ao qual sempre.
admirel profundamente e o qual
prestotl grand'es serviços á nossa;

PátTiat·
,

o Trabal�
! ore o momen�o�o probiem�
,
da reforma, agrarIa, e em .yl-

I deira, Campos Novos e LaJes
proferiu- palestras irradiadas
.fixando a posição 40 governa·
dor Celso Ramos relativamen-
te ao assunto, explicando ao

mesmo tempo o alcance do
mecanismo do Instituto de
Reforma Agrária'- de Santa

'Catàrina, e a reformação do I

problema da terra dentro

prisma criterioso e h .'
como entende o atual gov�
catarinense ..

O gove.rnador Celso Ran;

à vista dos motivos apr
tados pelo 'parlamentar �

bist,a, concedeu·lhe a exO'

ração do cargo de Secre

elo 'Trabalho e dispensa
Pasta do Interior e Justll;a

Novo Secretário da.
Seguranca Pública

..

."

"cmarenUJ)Florianópolis, 9 (Do Correspondente) - o

ad 'r2� àumace100 dr. .Jade Ma'gamães, que vai concorrer
a Púb

C• F d 1 f
'

d Secretário da Seguranç .amara 'e e!'a... 01 nomea .0
na

d M IA t
.

F Almeida, cujo nome o
o r. a:me .n,n .omo ogaça • p P
(;�do gO governador pelo Partido de Representaçao o

.
, '"

.

'adr ManaelAt
::>. CUjas fllelras pertenc.e o novo tItular. .

. 5 pe�nio Fogaca de Aimeida tomou posse do cargo dIa
d' no'-

.
-

r a a .

o Governador Celso Ramos, em solenidade rea IZ

lácio da Agronômica.

Ciazolina Azul
.
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